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adia ah 
Pagamento de impostos ' 

O pagamento do imposto é um dos deve- 
resdo cidadão, que, em certas circumstancias, 
muito custa a cumprir. f 

Às nações não podem exi: 


ir sem impos- 


tos. São elles que formam a receita, fonte uni- |- 


«a d'onde sahem os meios para todas as despe- 
zas publicas, em que se comprehendem as es- 
tradas e caminhos'de ferro, — a educação po- 
pular, — a administração da justiça, — os jus, 
rosda divida contrahida para antecipar certos 
melhoraúientes indispensaveis para o paiz, — 
a suitentação do exercito nas proporções de- 
vidas ao reino aque pertence, — o pagamento 
do pessoal empregado nos differentes ramos 
do serviço nacional —- e outras despezas inhe- 
rentes á constituição de qualquer povo em Es- 
tado independente, j 4 
E'um ponto grave, portanto, o pagamento! 
do imposto, en sua recusa importaria a para- 
lisação de todos esses meios de vida economica 
e social: que citamos, além de significar um 
acto contrário á manutenção da ordem pu- 
bliça.! + — pres 4 
De tempo antigo os povos interferiram em 
Portugal, por meio dos seus representantes, 
mais ou menos legalmente, no arbitramento e 
“= distribuição do imposta. 10 
No systema governativo, actual é esta, a 
mais; importante missão do parlamento , da 
qual é insepáravel a-fiscalisação da despeza, 
publica, que tambem é uma das mais valiosas 
garantias dos corpos legislati “Spa pe 
A despeza deve ser o mais productiva que 
seja póssivel, a ponto que 'o povo conheça ta 
cilmênte, nos melhoramentos e commodos que | 
ndo, à applicação da parte que se- 
Yendimento para entrar com ella, 
por méio do. imposto, nos cofres do thesouro. 
A imprensa, coadjuvando a missito do par- 
lamento, suscita as ideias de reformas que lhe 
pareçam mais uteis e economicas. o 
- Resulta d'este conjuncto dé circimstancias 
que à direito de petição, ei todos os casos ga- 
rantído aos povos pela constituição do Estado, 
é mais eficaz em materia de impostos do que 
em outro qualquerassumpto. =. ) 
E'a este direito, esó a elle, que'os povos! 
devem recorrer quando se julguem lesados na 


pará 


E) 
injusta distribuição do imposto. . 

Ainda ha pouco vimos o gove: 
com sollicitude às/reclan É : 


sentido, mandando inquii t 
vos ao serviço; das contribuições directas. por 
commissarios, que deixaram satisfeitas as po- 


voações que percorreram, pelo zêlo conscien- | 


cioso com que se desempenharam da sua diff | 
cilcommissão. PRO 
“O 'governo deve continuar no emprego 
d'este meio para conhecer de perto e poder re- 
mediar as itregularidades de serviço, que mui- 
to miais dó que o valor do imposto dificultam 
a suá cobrança. - Ee dh e 
A nossa doutrina tem sido constantemente 
a que fica expendida. , AS, 
Não a modificaremos nunca, porque vemos 
na sua observancia elementos de ordem''e na 
sua negação temos sempre visto ó perigo da. 
anarchia, de que resultam prejuizos certos 
pará a sociedade e com maior importancia 
para o commercio. po t 
“Conhecemos a indole pacífica e sensata do 
nosso povo, e não damos credito a boatos, que 
para fins, que não nos cumpre indagar, se pro- 
pagam, com referent possibilidade de ha- 
ver quaesquer repugnancias úcerca do paga- 
mento dos impostos. ) 
Esperamós é confiamos que não as haja, 
porque, havendo qualquer motivo de queixa 
n'este sentido, as representações dos povos, à 
voz dos seus legitimos representantes em côr- 
tes, 0 interesse do governo, seriam) garantias 
suficientes para so modificar o que se devesse 
e legalmente se pudósse modificar. 
Osalvorotos, os transtornos da ordem pu- 
blica, são augmentos de impostos decretados 
pelos proprios que os promovem e-queyéem 


pesar sobre todos, porque tues alvorotus o de-| 


sordens cessam tinicamente, pelos movimentos 
de tropa, causando, além d'este-excesso de 
despeza certo, muitos e crescidos prejuizos 
incertos na paralisação dos trabalhos de la- 
voura e no movimento commercial. 

[ão temos motivo para desconfiar das sen- 
satas disposições do nosso povo, mas entende- 
mos aee é sempre util ouvir a voz do bom 
conselho, da que se não inspira senão dos inte- 
resses da nação, o k 4 

 Ein'este sentido que mais u 


ima vez repeti- 


imos as nossas ideias ácerca do pagamento do 
imposto & dos sheios legaes de representar so- 
bre'qualquer injustiça, que possa haver em tão 
grave e difficil ponto da governação publica. 


Td oh mtas oh 
Eoletim do governo civil 


DE 15 DE NovENBRO DE 1862 


ACTOS EMANADOS 

Mandou-se à camara municipal do concelho de 
Vallongo que declare se ha algum inconveniente êm 
conceder-se n competente authorisação fcerca da de- 
liberação que tomou a junta de parochia de Alfena 
para fazer arrematar uma porção de terreno, a fim 
de ocorrer com o seu producto às despezas da reedi- 
ficação da capella-mór da igreja parochial. 

Remetterim-se nos respectivos ministerios as 
tabellas do preço porque regularam os cerenes e mais 
generos nin semada finda nos mercados / d'este dis- 
tricto. 


nviou-se A ministerio do reinóo mappa esta- 
tistico da população d'este districto e seu movimento 
relativo a anno de 1861. 0 sup 
Em virtude da xequisição da -commissão. que, 
tem de proceder á nova circumscripção municipal, 
em conformidade da portaria de 3 de setembro ulti- 
mo expedida pelo ministerio d» reino, exigiram-se das 
êamaras é administradores. dos concelhos diferentes 
esclarecimentos para base dos, seus trabalhos. 
) é 


CONSELHO DO DISTRICTO 

O tribunal do conselho do districto, em sua ses- 
são'de 6 do corrente, approvou a deliberação tomada 
pel enimara municipal de Amarante em ceder gra- 
tulitainente alguns terrenos baldios para a estrada 
que tem deseguir a Villn Real pela Serra do Marão. 

Approyou o orçamento suplementar da enmara 
de Paços de Ferreira para o-anno de 1862 n 1863, e 
bein assim o da confraria do Santissimo da Foz para 
o mesmo anno- o 
» Denegou provimento ao recurso n.º 1090 inter. 
posto por Antonio Luiz. Duarte, da freguezia de Fol- 
gosa, contra a camara da Maia. 

* Authorisou os aforamêntos dos montados de 
campos feitos pela eimara do dito concelho a José de 
Soura Silvio Antonio Moveira Maine (UA 

Resolveu que o administrador ido, concelho de 
Vallongo informasse sobre à conveniencia ou des- 
vantagens para o municipio do aforamento do terre 
nó, sito no monte da Serrinha, fre gia de Alfena,| 
solicitado por Antobio Gomes Ribeiro. | 1.0 4 

| - Prestou approvação ás contas geraes das cama- 
ras de Baião, Nllongo é Povoa de, V ata perth: 
centes aó anno economico de 1861 n 1862. 1] 

* Authórison a camara de Vallongo para levan a 
efeito o 'nforamento de uma; porção de terreno reques 
rido por José Lopes de Moraes Martins, da freguezia 
de Alfena. : esa 
», Resolveu que fosse remettido  á dita camára” o 

rocésso preparatório prra Aforamento de terreno pt- 
Dlicofaifundo na referida freguezin .e requerido por, 
Manoel. Alves Moreira, 2 fim de proseguir nas di 
gencias da lei e estyly, por lhe fultarem algumas 
formalidades, O 

Proferiu diversos aceordãos sobre'15 recursos 
interpostos. por algums cidadãos por excesso da colle- 
cta da decima lançada pela junta de repartidores dos 


ae & por falta de altura e 2 por molestia, 7 
| $ i TS 2 Ei : 
“Camara municipal do Porto 


“UVEREAÇÃO DE 6 DE' NOVEMBRO 
| Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
résentes os snrs. vereadores, Lopes, Dourado, Mar- 
ins, Andrade; Figueiredo, Faria Guimarães e Ri- 

beiro Barbosa, leu-se e approvou-se a ac! 
edente. 1 “ 
” | Lieudo-sé 6 óffició do exc.=º commandante d'esta 
terceira divisão militar, no qual remettia n, cópia 
'autbentica da portaria do. ministerio da guerra de 
24 de outubro, em que se lhe ordenava constltnsse 
esta municipalidade fceren da remissão do foro do 
terreno, que confina'a leste com o quartel da 'Porre 
du Marea, e constitue a horta do; mesmo quartel, 
declarando mais s, exc.* no dito-oficio que encarre- 
ra o sou chefe de estado-maior José Maria de 
Elipa Pinto de levar n effeito qualquer transaeção 
na-confurmilade da citada portaria :r deliberou-se 
de aecordo com o chefe de estado-maior, que n'este 
neto se achava presente, que a camara não podia 
fazer a remissão do foro por lhe ser isso vedado pela 
legislação em vigor, a qual não permitte senão ar- 
rematação em hasta publica; que todavia a cima” 
rá não tinha duvida alguma em consentir na remis- 
bio Togo-que para isso seja: authorisuda pelo poder 


rêndo, apresentar para cate effeito a competente pró, 

posta de lei, e 2 Camara presciadirá mesmo da im- 
rtnncia da remissão, em benefício e utilidade pu- 
ien, se o governo de S. M. ordendr, que umã parto 
dita terreno 'sejn' applicado pára fazor-um largo 
ou praça ém frente da palacio real da, Torro da 
Marca, realisando-se por esta fórma mais um embel- 
lesamento para aquella localidade e pará! a cidade: 
Ficou inteirada por bffcio 'do procurador da'ca- 

mara em Lisboa, 'que'tendo recebido;o caixão com |, 
as contas e documentos da gerencia o administração 
d'esta municipalidade, immedintamente ja fazer en 


a 


- | cultura. 


legislntivo, no qualo governo de 8. M., poderá, quo») 


abriu da rua de Santa Catharina para a, do Bom- 
jardim. 
Despncharam-se os reguerimentos das partes 


levantou-se a sessão. 


Industria mineira 


RELATORIO ANNUAL DA INSPECÇÃO GERAL DE 
- MINAS ja 


1860-1861 
(Continuado do nº 275.) 


A falta de combustiveis é mais facil de reme- 
diar que a das madeiras de construtção. Os des- 
dastes das florestas. começam aos poucos annos a 
dar um combustível cujo valor augmenta ponco e 
pouco com a idade até aos quinze ou vitite nnnos. 
Desde ientho é que as árvores resinosas costumam 
ter q grossura que requerem algans escoramentos, 
A quantidade de madeira e combustivel que pro, 
duz um pinhal depende de circumstancias tão va- 
rinveis' que não é possivel fixal-a com certeza, mór- 
mente em Portugal, onde se tem estudado; pouco 
'essa questão. Além das cireumstancias naturaes de 
sólo e clima, ha que considerar a aeção do homem. 
Segundo Mr. Chevandier, só a influencia da agua 
póde- fazer váviar a prodieção de 1 1/, à 85 em cem 
annos. O maximo de materia vegetal é obtido cor- 
tando as arvores logo que cessa o periodo de ma- 
ximo, crescimhento annual, particular a cada espe, 
cie e em circumstancias diversas. As necessidades 
do "corisúmo especial om à inaior rênda obrigam po- 
vém a fazer os córtes em prasos mais curtos, ob- 
!tendo-se assim menos producto em especie, As dif- 
ferenças são grandes segundo ns epochas e à quan- 
tidade dos córtes. Adopfando , por exemplo, para 
um pinhal o crescimento anhual médio em altora 
de um: terço: de metro; e na grossura de: 0,007 
abaixo, o que suppõeum terreno de mediana qua: 


'|lidade "no nosso clima, obteremos annualinente 12,5 


a 25 metros cubicos, variando: o custo por motro cu- 
bico dê 196 a 25/réis, 'e Suppondo o valor do tor- 
reno 108000) réis, o que é um meio termo: eleya-l 
do. Estes preços, referem-se 4 primeira .epocha nté 
amortisar os juros. Depois, de entrar na profucção 
mormal, o preço do métro cubico varia de 145 a 
187 réis. Mas, sc fazemos entrar no custo, além 
da tenda” da! terra; ia renda do: valor dos pinhei- 
vos, o calculo seria bem, diferente, (Como o! valor, 
ido arvoredo depende, principalmente da «sua posi- 
ção relativamente aos centros do' consumo, é sup- 
pondo nós que os productos são consunidos li 
mina, sema qual seria nallo' o; séwyalor,uão fa- 
remos entrar no custo. esse elemento, .que, nos. 
tios onde às madeiras são de facil venda, toma pro- 
porções exorbitantes comparado com és verdadei- 
ros" gastos feitos pelo prodúctor: Nestas condições 
o maximo; produetoem especie é quesalie mais barais 
to, e.0 interesse; (lo productor., qo, mesmo. tempa 
tonsumidor, coincidiria com o do Estado, se am 


cessidade de obter inadeiras no mais eutto pi 
nilo exigiase o seu córte antecipadamente. Nito'é 


estão si 
Portugal 
commuúnismo te; 


o teim á sua disposição o denfe da cabra 
ou à mão do incei 


iario; o estes crimes, fulmifiados 


não - suecede o -mesmo cum, certo. combustivel de 


combustiveis arboreos 6 05 mineres. Parece-se 
com estes pela uá posição sabtérranên, pelo seú 
peso especifico e jpor sua. potencia calorifiça, e com 
aquelles porque é suscoptivel dereprodueção. .Vas- 
tas superfícies, hoje estereis e menos proprias para 
arvores, poderiam produzir em abundancia este pre- 
cioso combustivel, se a modesta planta que dá a 
torga ou cepa alcançasse entre nós as honras da 


A propagação da urze, longe de temer os in- 
cendjos, póde ser favorecida com elles, sendo feitos 
com as preennções convenientes. Queinindos os seus 
ramos, à vegetação concentra-se na raiz, que 6-9 
parte util, c.como, a phenis que renasce das. suas 
cinzas os rebentos da primavera dariam aos ga- 
dos essa magra pastagem que, por tão cobiçada, é 
4 origem' principal dos incendios fartivos” que de- 
vastam os nossos:campos. Estas humildes florestas 
gozariam. (e não é ponco) das sympnthias dos pas- 
tores, inimigos figadaes dos pinheiros; e a cepa, nté 
aqui producto espontâneo, mas mesquinho, da in- 
dustria-extrnctiva, por estar misturada com ontris 
plantas menos: proveitosas, seria" consideravelmen- 
te augmentado pelo cultivo, e um grande recurso 
para as minas, fabricas de fundição e geralmente 


para todas as industrias. Mas para isso é condição 


essencial o consumo, 
uma chirera. 

| À torga pelo! sea peso especifico superior ao 
da agua, mesmo depois da sua completa dessecca- 
ção, e pela grande proporção de carvão que encerra, 
merece o nome de anthracite vegetal. Estas qua- 
lidades permittem o seu emprego nos altós fornos 
sem atecessitlade de .carbonisação,> Era, ato sestado 
eru e simplesmente secca no ar, dista forga era 
usada na fabrica de ferro dy Foz de Alge. À ques- 
tão do'emprego do combustivel vegetal cru nos al- 
tos fornos, ue: tantos esforços tem custado ou- 


, Sem 6 qual a produção 6 


ttas nações, estava.completamente resolvida em Por. 


tugal, sem que lá fóra o sonbessem, muito antes 
que a, França, o porte da Europa e os Estados- 


prehendemos: nos gastos: anteriores osrriscos a qué |' 
jeitos, josarvóredos em toda a parte. Em. | 
05 maiores; perigos não são os naturaes. O | E! 


grande valor, especio de intermediario entre os |. 


tréga d'el 


le nó tribanal de contas, bem cómo do of- 
fício dirigido no exe.” presidente do mesmo tribunal; 


Unidos começassem os eus ensaios com o fim de 
realisar a grande economia “de «combustivel que se 
obtem -por /este meio, quando o. combustivel é pro- 


Resolvea-se que se sollicitusse do tribunal do, 
conselho. do districto amecessaria authoxização para 
so leyarom a effoito os contractos estipulados com 
alguns proprietários da'travessa dá" Bolhão, a fim 
de poder-se alinhmr e'nlnrgar a mesma travessa-ntó 
ir entroncar na nova rua de communicação que se 


DO 


duzido junto da fabrica. À Foz de Algé (tinha é 
sun disposição leguas quadradas de terrenos onilo 
so créava áeepa', entretanto, pesar da “diminuta 
produeção de férro: d'aquella fabrica, não: podinm 
achar cepa nas visinhanças e viam-se obrigados à 


estender ós arranques nté tres Teguas de distancia. 
O resultado d'isto érn um preço exorbitante. que 
provinha principalmente. dos. transportes, porque 
nos outros gastos não entrava renda devida no 
proprietario da supérficie, Para cada campanha de 
tum alto forno, que apenas durava tres ou quatro 
mezes, estando parada a fundição o resto do anno, 
consumiam, 500 n 600 toneludus de cepa, -que se 
obtinha com muita dificuldade e por um: alto preço, 
apesar da produeção gratuita. Vejamos se coma 
produeção onerosa, mis reduzindo n superficie pelo 
cultivo e portantoo ramo dos transportes, se podem 
conseguir regularmente, sem dificuldade e por um 
preço modico, 600 tonelndas de cepn. 

Esta planta, abandonada à si mesma, cria-se 
com a maior irregularidade. As raizes estão tão 
proximas, 4s vezes, quemal cabe entre ellas ôal- 
; outras vezes acham-se separadas umas das 
outras por grandes superficies cobertas de outras 
plantas estereis. Não admira pois que na Poz de 
Alge, para produzir tão escassá quantidade de cepa, 
fossem necessarias leguns quadradas, O. crescimen: 
to dalcepa varia naturalmente com a qualidade do 
terreno, Em alguns sitios, onde temos tido occa- 
sião de o observar com mais cuidado, os arranques 
faziam-se de dez em dez aúnos, e semeava-se trigo 
ou centeio. 'As cepas creáilns espontaneamente. n'vs- 
te periodo; tinham por meio termo 12 a 13 cent 
metros de grossura, e muitas vezes estavam tão jun- 
tas que quasi se tocavam. O peso especifico médio 
da cepa  verde'é de'1,23 (como o da bulhn) e de- 
pois de seceo na: estufa ninda Sica maior que. o da 
agua, A especie que chamam vulgarmente cepa ve: 
melha é a mais densa Suppondo a distancia en- 
tro” ellas igual “no seú diametro em meio termo, 
ainda que possam estar mais chegadas, um hectare 
póde conter 184:000 cepas; que nos. dez anuos. pe- 
sam verdes 165 toneladas, e secens, ao ar 124. Por- 
tanto para poder arrancar annualmente esta quan- 
itidade necessita-se consagrar a esta cultura 10 be- 
ctnres; & para “obter as 600 toneladas da Foz, de 
Alge 48 a 49 hectares. E 

Vejamos o preço tomando por base a cultura 
de 10 hectares. O valor dos terrenos proprios para 
cepa é insignificante. Cnlculado pela renda muitas 
vezes este valor é nullo.“Nos 'etisos (em que se apro! 
PER. PAR ASAnDES Ram paRtOs au A RAR 
ra de centeio ou trigo, com um pousio dé, pit «à doze 
annos, o valor póde yarinr de 35000 a 85000 réis por 
hectare: "A pesar dia 
'valoride 108000 réis; o gasto de nrroteação, e depois, 
9 arranque, da cepa, póde ser, muitas, vezes coberto | 
pelo produeto dn sementeira dos cereacs, outras 
zés em parte por estes e peln cepa já crénida. N'este 
caso, nbs primeiros dez sumos atérchegaf no primeiro 
arranque, os gastos reduzem-se à renda com inl 
ses compostos e 4 tultyra annual. ,., É 
7 Seo terreno é cultivado de dez em dez ánhos'e 
prodúcto cobre o gasto dé avrotenção e arrimqui 
tonelada (de copa-secca horár custará; sendo aidistan-, 

in anédia de transporte 2 kilometros. , 


abilETadh quan AE noÉrai 
Se o tarreno:não.é cultivado para ce) 
dez anos, entram os interesses .compostos de 
parroteação e o arranque, e n'essé 


tonelada chega Quasi fo dobro. 


at E 


900 


tres bairros d'esta cidade. , .j' pelas leis, ficam impunes na prática: Para preser-/. -Próducção 
f Ee 5 « | var os; bosques d'estas causas de destruição é ne- | Transporte. 8100. - 
Exa JUNTA DE REVISÃO | o A fujas deapstas e cuidados | a EO 
ab smana hoje fiyila foram inspeccionados para | teem affastado da, cultura florestal muitos proprie- a 
o riçordo GibRaIEs BH ricelios; A jalita veviâora | tariós, aids animados dós melhores desejos. Mas, ag Peneií Sh Ei70tu We siy 
ulgou promptos 14, dos quaes se remitam 6, «e isen; | AS arvores teem contra si' inimigos tão: temiveis, |. «Ná Fox de Algeo custo era: ; 


* Vê-se pois que, para ter o combustivel necessa- 
rio com a regularidade que requer tm estabeleci- 
mento industrial, as duas condições essenciaes são 
ja culturate a proximidade do sitio da produeção. :.. 
A cepa secenão ar com 20 por cento de agua 
iguala em força calorifica metade de- seu peso de 
tonelada! de balhn por 652 réis ou 18200 réis, sen- 
do, ó meio termo 926 réis. O meio termo da tonela- 
ca, de cepa não. pnssa de 463 réis. p 
Quanto á madeira de pinho com 4 distancia” 
média de 2 kiloinetros no ponto de constimo, acha- 
mos em' meio terno o proço de 432 réis por tonela- 
da, secea ao ar, Estes preços são seguramente mais 
moderados que na maior parte dos districtos mi- 
neiros do norte da Europa. Nas fabricas de ferro 
da Suecia é Noruega os preços são inhis“elev 
- Daqui vesulta que 'ns 'condições econoi 
das mossas minas.e fabricas, no que diz respeito a. 
madeiras, de construeção. e eombustíveis, podem ser 
mais vantajosas que na maior parte dos districtos 
mineiros onde estes elementos industrines são mítis 
“baratos.” A” uhica “diferença consiste-em que no 
norte da Europa esses elementos existem ha, mui-, 
tos seculos, e que em, Portugal é necessario crenl-os, 
para, o que s2 necessita ospernr dez amnos para a 
cepa, e para a madeira de entivação quinze a vinte 
e cinco annos, segundo n qualidade do terreno "os 
cuidados do - cultivo. Em,Portugal abunda, como 
todos sabem, terreno inculto e barato. O crescimen- 
to das plantas é mais rapido que nas Intitudes 
septentrionnes, onde à temperatura súspende a ve- 
Rtágãa durante úma grande parto do anno. Que 
alta pois ? A resposta, 6 tão facil como pouco con-, 
soladora, Seria ocioso analysar miudamente todos 
os obstaculos que affugentam o capithl da industria 


rectumente de um só; n dificuldade; dos transpor- 
tes; cA-viação aperfeiçonda éjuma condição indispen- 
savel;. não. só «de prosperidade, mas de existencia 
para uma industria, cuja séde invariavel a nature- 
za collocou as mais das vezes em montanhas esca- 


brosas, que teem de importar matetines é instrumen- 
tós de trabalho difficeis de zemoyver, te, que, privada 
geralmente do consumo local, é obrigada a expor- 


escolheremos parao caleblo/d 


reage de dez |' 


e caso o preço da |! 


| | to! Não nos recorda de haver muitas noutes 


carvão-de pedra. Temos pois o equivalente de uma |. 


das minas. Todos elles derivam mais it "menos di- | 


Annuncios e correspondencias, linha 

Repetições io io reis 

Annuricios de sahida de navio, cada um. ... 

' Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. 
bemeomo as publicações l 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 1 


j tar para longe seus pesados productos. Algumas le- 
guas de mau caminho affústam mais as minas das 
madeiras e combustiveis que teem ú vista do que a 
vastidão dos mares separa os nossos portos do novo 
mundo, 

O grande embaraço da fulta de combustiveis 
e madeiras nas proximidades de miuas, embaraço 
que n tantos tem desanimado, como se fosse uma 
barreira invencivel, fica reduzido ás mesquinhas. 
proporções de uma quostão de tempo, cuja duração 
está em harmonia na maior parte dos casos com 
o praso que separa as pesquizas superficines da 
profundidade que esconde os dividendos. 

Esse periodo é mui, dificil sem duvida na ge- 
neralidade, por causa dos transportes; mas tambem 
é certo que existem excepções que são confundidas 
por exnggeração na regra geral. Tudo consiste em 
pôr de Íado opiniões antecipadas e pesar eserupu- 
losamente as dificuldades e os lucros provaveis da 
empreza antes de abalançar-se a clln, sem deixa 
se arrastar pelo entlitsinsmo, que é um pessimo ton- 
selheiro na industria. Os prós e contras variam “to- 
dos os dias'para “o mesmo negocio favordvelmente. 
O que hontem era, impossivel, hoje é dificil, úma- 


nhá será fncil. é ua 
(Continia.) | 
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PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oficial do DrABIO 
DE Lrsnoa n.º 2GGde 74 denovombro 


MINISTERIO: DO/ REINO 


Portaria mandando Touvar o commendador Joa- 

nim Pereira Marinho, negociante da praça da 

Bahia, por. ter; offerecido n, quantia de 4765190 réis, 
pára. ser repartida pelos asylos da infancia des- 
valida, do  seso feminino, que mais desamparados 
ficarâm com n falta aj 
se -anisencia-das irmiis' da «caridaite, | 
MINISTÉRIO, DOS NEGOCIOS, EOGLESIASTICOS 2/5, 


ash a PRITICA sob ao) 
le que perante o! rev. bispo 
para o 


vis 
bra se acha aberto concurso provimento'de! 
uma igrejas purochinks isso of l 
| MINISTERIO DAS ORAS, PUBLICAS, C pe 
Bat crgar 20ap ARQURTIA cia gfeitaes dp 
|; |” Boletim dos ADE corton té “de fundos publ 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções7dé! 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 22 do corrente, e o dos premios de 
dsmeaaihico efectuados na mesmá somam. 

| — Map jiguauço as-obras efectuadas nas 
[Estradas pe Na distíictos da veinh, durante o 
"gundo trimestre de 1862, e ém giie“se indicnm aé 

onites e:o comprimento dus lanços construidos ánte- 
viormente a este periodo, io, 40, RE 


ENCIO Ef 


NTERIOR 
| Elsbóá 24 denovembro 
(Cotrénp. part. do «Commetcio''do Porto) +. 


a 


dE der dE RARO crude 
A “maior novidade que temos hoje a dar, 
aos-Jeitores .é.que;.estamos em Lisboa, Esta 


muito longe: d'aqui. Tal e tão forte era o ven-| 


tão tempestuosas. Houve momentos de, estre- 
mecer. ds ê R 

+. Nem de politica nem dos politicos ha hoje 
que dizer. O novo club ou associação do Chia- 
do procura typographia para publicar seu jor- 
nal, A «Opinião» já não morre. Diz-se que fi 
cará sendo orgão ido snr. duque de Loulé uni- 
camente, mas. sem caracter semi-official, 
1. Ouvimos dizer:que alguns capitalistas vão 
crear âqui um estabelecimento igual aos que 

a,em todas as terras grandes, com o nome de 
— Monte de Piedade —.( 1 boa a ideia e de- 
vem ser excellentes os resultados da execução 
de tão bom e tão humanitario estabelecimento. 
A usura augmenta a aflicção ao afílicto, faz 
crescer o numero dos desgraçados, produz as 
mais tristes consequencias, Aqui em Lisboa o 
pobre que necessita de uma, pequena quantia 
|paga. de 50,8.100 por cento ao anno! Uma in- 
feliz senhora, que tinha um filho doente, mos- 
trou-nos, ainda não ba muito tempo, que paga- 
va de juros pelo dinheiro que pedia sobre, al- 
guns objectos do seu vestuario para soccorrer 
seu filho 92 por cento ao anno!Isto é um roubo 
barbaro, inas todo o mundo sabé quem assim 
em Lisboa empresta dinheiro. | 

Foi muito bem recebida em Lamego à 

transferencia para aquelle bispado do snr. D. 
Antonio da Trindade, bispo de Beja. A «Na- 
ção» de hoje diz isto n'um bem escripto artigo 
do snr. padre Florido, d'aquella cidade. O snr. 
Gaspar Peteira da Silva tem sido muito feliz 
nos despachos que tem feito. Ú 
* Distribuiu-se hoje o 6.º numeródo 4.ºanno 
da'mágnifica «Revista Contemporanea». Traz 
o retrato do infeliz litterato D: José de Alma=|/ 
da, — o poeta christão, — e em seguida a sua 
biographia, escripta pelo snr. Andrade Fer- 


Como muitos dos leit 


ores hão-de sabar, o 


|ticiaristas. O theatr 


“por venturk lhes" caúsas- | 


nonte tivemos grande receio derir amanhecer |. 


sur. D. José de Almada escreveu o bello e ap- 
Plaudidissimo drama «A Propheciai. A este 
respeito o distineto biographo escreveu o se- 
guinte : 
«A 
episodio curioso da vida de D. José de Alma- 
da. Ou por dissabores immerecidos, ou por 
excentricidades proprias, o moço escriptor 
abandonou, a casa da sua familia, que era no 
Campu Grande, e veio para Lisboa trazendo 
comsigo por unica riqueza e esteio do futuro 
alguinas mocdas de prata na algibeira, e 6 
manuscripto da «Prophecia» debaixo do bra- 
go. Assim, reproduzindo em parte a parabola 
o pobre do Evangelho, se apresentou ao scu 
amigo Luiz de Vasconcellos, com o designio 
deste o apresentar aos actores Epiphanio ou 
Theodorico, que então dirigiam o theatro de 
D. Maria II, constituido em sociedade. Esta 
apresentação, porérhi; não se pôde realisar lo- 
go. O mancebo escriptor não vinha acompa- 
nhado de outrá recomendação senão da sua 


fiança que é inquestionavelmente uma das 
forças virtuaes do talento, mas para os outros 
não era ella suficiente. «Compositores» de 
dramas fervilhavam então, como hoje os no- 
" achava-se bloqueado 
atacado, que deseja- 


destes dramaturgos por 


fez, que a léi 
MUUA prio 


“abraços é os 


E 


trimphi 
gurou atodas as im. 


lo da Silva. Basta referir este nome é aquel- 
le para incitar o desejo de possuir os numé- 
ros da «Revista» que contiverem a referida 
biographia. O retrato do'snr: Manoel Passos 
tambem se encontra no numero passado. O 
trabalho do snr. Rebello da Silva é mais do 
que uma simples biographia. Podem bem con- 
siderar-se paginas-brilhantes da historia da 
nossa liberdade aquellas que o sni. Rebello 
da Silva está escrevendo. Os proprietários da 
«Revista Contempóraneas devem fazer tão 
interessante publicação em separado. O re- 
trato ea vida de Manoel'da Silva Passos são 
cousas que devem ter uma grande extracção. 
Recebemos hoje de Londres a circular 
dos snrs. M. & A, Soares. 'A respeito de di- 
mheiro, de algodão e de vinhos, diz o seguinte: 
« Tendo augmentado à exportação do 
mheiro para o Oriente e vendo diminuir a re- 
serya metalica no Banco de Inglaterra, as au- 
thoridades d'aquelle estabelecimento resolve- 
rain elevar à taxá do desconto de 2a 3p.c. 
Por fóra continua porém abundante o nume- 
descontadores tomam livrementa 
lettras a curto prazo a 2 %/s e 2 !/a p. c.A não 
ser no attigo algodão, o negocio que se tem 
feito póde-se considerar regular, mas n'aquel- 
le artigo tem havido muita especulação o tem 
chegado a um preço que afasta os fabrican- 
tes de se valerem do deposito que se acha em 
Liverpool, pelo receio de que um armistício 
na America cnuse uma baixa repentina. 
Quanto a vinhos, as noticias recebidas de 
todos 'os paizes vinhaleiros, menos Portugal, 
dá má a vindima .d'este -anno. Tem havido 
bastante actividade n'este mercado, e algumas 
vendas grandes se tem effectuado. de vinhos 
francezes é hespanhoes. Os vinhos velhos do 
Douro tambem tem encontrado compradores 
a preços favoravéis, e'estes não mostrar ten- 


ese na mea 


= 
ESTRELLAS PROPICIAS 


* POR: 


xjê ” t e 
mílio Castello Branco 


(Continuado'don8276) + 1 


“ts Pepe at o Clima 
' Antonio, de Azevedo recebeu, ao mesmo 
tempo, tres cartas, afinadas. todas, pelo mes- 
mo tom de; felicidado. Cu 
Abriu, primeiro, ade Corinna da Soleda- 
de: era uma surpreza desde o principio: No- 
ticiava o casamento: de Felismina com Fer- 
nando de Athaide, e-os miudos successos de; 
corridos até ás palavras proferidas por, seu 
pai na occasião do brinde. : 
* A ultima pagina continha o seguinte: - 


« Ainda estamos no Porto; mas breve- 
mente vamos para Lisboa O primo Fernan- 
do quer que te esperemos lá, onde se hão-de 
realisar os nossos sonhos, mais cedo do que 
eu e tu suppunhamos, ó meu querido Anto- 
nio !, Vem, vem, no primeiro navio. que sa- 
hir. A's vezes, receio morrer antes da tua 
chegada. Terno que me acordem d'este sonho. 
As pessoas infelizes não podem familiarisar- 
se com a ideia de já o não serem! Imaginas 
tu que terrores me atormentam, agora, que 
tão ditosa me sinto, e tão grata levanto as 
mios ao Senhor! Lembra-me que já pódes 
amar-me com menos ardor ; lembra-me que 


estás embevecido na ambição das riquezas, . . 
O" meu amigo; até me lembra se terás morri- 
do! Vê tu se ha mais cruel imaginação! Nem, 
agora me deixa o mau destino! Pareçe, que 
se está assim vingando por não poder anni- 
quillar-me !. Acode aos meus receios, vem sem 
demora, sim ?: Fernando é um anjo de bon- 
dadei; sobra-lhe riqueza para. day. abundan- 
ciave alegria a muita gente. Não será vergo- 
nha recebermos. tudo de. sua mão. Que lhe 
diria o visconde a teu respeito, que elle fi. 
cou pensativo 2! Pergunteilhe o que tinha, 
e respondeu-me que o teu caracter, por de- 
masia de .austenidade, talvez se não dobrasse 
-á vontade d'elle, Conprehendo estas palayras 
suspeitam que tu. recusarás favores de posi- 
ção, devida a influencia estranha.; IE” porque 
não. sabem quanto me amas, meu querido ami- 
go! Eu disse a meu primo que ficava pela 
tua docilidade ; não me deixes ticar mal, não ? 


” 


| A carta de Fernando de Athaide resava 
assim : r 


« O.meu amigo ospera que eu de Lon- 
dres. lhe escreva, explicando a surpresa de 
uma procuração, que lhe deixei, a fim de to- 
mar conta na direcção dos meus haveres ahi, 
no caso de eu me demorar na Europa. Es- 
crevo-lhe de Portugal, onde estou casado com 
minha prima Felismina. Já vê que mé com: 
puz com Gastão de Noronha o mais amiga- 
velmente que v. 8.” podia desejar. Antonio 
ide Azevedo com duas palavras decidiu do 


logo. 


o e eee > eme 


meu destino ; e, se não me engano, abriu uma 
epocha de muita ventura. para.esta familia, 
que. é. hoje a minha, e que deve ser a sua tão 
brevemente quanto depende da sua vinda pa-. 
ra Portugal, il À 
« Eu não. lhe peço, apenas lhe digô que. 
venha. Se necessario fosse pedir, Corinna e 
eu duvidariamos do seu amor. Bem sei que 
ha uma certa dignidade, humana, que tem. a 
ferrea inflexibilidade dos. corações duros. Es: 
sa Deus permittirá que não seja a sua: seo 
fosse, a minha glória seria imperfeita, e essa 
nuvem bastaria a toldar esta festiva luz, que. 
me. alegra a alma. E 
- « Não discutamos tal ponto. Venha, meu 
irmão. Os.meus negocios deixe-os entregues 
.a9 ny. Valentim da, Costa, a quem, escrevo. 
«Minha, mulher offerece uma prenda de 
noivado à sua futura esposa: quiz, porém, 
(caprichos feminis !) que v. s,*.fosse o porta-, 
dor da prenda, que ahi lhç ha-de ser dada. 
“4 Na proxima semana partimos para Lis- 
boa. Na sua chegada alli, encontrar-me-ha 


« Corinna tem as tristezas da duvida, Ve- 
nha dar-lhe a ventura que a mais ridente es- 
perança não póde dar-lhe, , ,. 


PRP) 


A carta do visconde da Cruz incluia a 
ordem devolyida dos seis contos, de réis, e 
a historia minudentijosa que Antonio lera na 
carta de Corinna, Como avaliador profundo 
do caracter do seu amigo, o visconde comba- 
tia de antemão os argumentos de indepen- 
dencia com que esperava ser contrariado ; 


Í 
rematava, 
proprio por ter Julgado tão fr 
mem que; por amor de um anjo, ! 
ra alanceado de desgostos. .., à 
Entendam lá o coração humano! | 
“ Antonio de Azevedo lera as tres cartas 
surprehendido, mas não alegre ! Que nuvem 
negra lhe cobria o quadro bello'a que ocha- 
mavam astres cartas? Que preságio dealma! 
lhe antepunha ás delicias convidativas da pa- 
tria uma visão triste em que elle parecia cr 
var os olhos espavoridos! t+ 
Valentim da Costa, que raro sahia de ca- 
sa, entrou neste momento. , Ee RIDE 
A alegria dá, forças ! — exclamou elle 
— aqui está,o velho 4 dar os emboras ho 
mancebo, que foi mais cedo campensado” do 
que ordinariamente costumam sel-o os bons !.. 
Que é isso?! você está triste, Antonio?! As 
suas cartas que lhe dizem? náo o; 
— Que Fernando de Athaido casára com 


, porém, a carta censurando-se, a 
amante 0h 
expatriá- 


uma-de suas primas. 

— E que mais?.. Não é chamado para 
ir casar com a sua Corinna ? RES! 
* — Sou. : 

— E então? você não está ainda louco dé 
alegria? Não cuida em preparar-se para ' 
ida? Sad - 

— Não, senhor; cuido em ganhar à m 
nha independencia. Corinna é a filha de'Gr 
tão de Noronha ; e eu sou quem era, quan 
sahi de Portugal. Estou pobre como vim. 
pátria para mim é méramente a terra onde 
nasci; não é independencia. Quando aqui 
vim, foi a legitima vaidade de homem pun- 


I- 


|com muito, vão ás inferiorês escaleiras so- 


a pungir a mágoa de ser assim organisado. 


dpnoroso que me aconselhou; 'o pundonor| 
aconselha-me agora que não vá acceitar de 
mãos estranhas a subsistência dé minha mu- 
Jher-e de meus filhos. A maior alma/é Sem- 
pre insignificante ao pé da pequenissima al:|/ 
ma, em cuja dependenciá cstá. Ei não que- 
ro dizer a-Corinna que lisongeie sen cunhado 
pelos favores que lhe devemos, Serimeja um 
permanente infortúnio recebel-os “de” Gastão 
ou Fernando. “Son homem : devo-me a njini 
proprio. E osdiwmens, que não podem viver 


cines proçurar a mulher, que quadra & sua |. 
mediania,: e não devem pensar que o amor os | 
desculpa de' irem às altas classes convidar 
uma senhora a descer onde elles estão, Não 
caso pobre com Córinna, e tambem não a fa- 
'ço quinhoeira da minha dependencia. Quan” 
do eu tiver ganhado polegada “a 'polegada o 
totrão que me sustentena pattia, então irei... 
Agora, meu bom amigo, vou dar-lhe conta da 
minha amargura, que é mais que tristeza, Co- 
ribna, ao réceber esta resposta, dirá que eu a 
não amo. Fernando dirá quesou indigno d'el: 
la O fidalgo arrancará do orgulho ferido in- 
jurias contra o meu plebeismo. As irmãs hão- 
de dizer-lhe que eu a 'sacrífico 4 bruteza das 
minhas ambições. Afinal, só terei por mim a 
minha consciencia .pura, se é'que mê não ha- 


qui tem, snr. Valentim, que a minha estrel- 
la'é má! ' ” 
— Má! ? — exclamou o' velho — E"uma 


comsigo,e'lévalo'a convengêr-se de que a de- 
pehdencia só é vergonhosa quando o dopen- 
dente abdica de sua dignidade & força de fa- 
zer-se inutil; dir-lheiia quê você com o seu 
trabalho de jurisconsulto, embora mal remu- 
nerado, havia de adquirir na patria o torrão 
mais que abundânte 4 sua subsistencia, é que 
sua senhóra e seus filhos viveriam todos feli- 
zes à sombra da mesma arvore; mas... * 
. Antonio de Azevedo interrompen : 

—. Os seus argumentos não me moveriam: 
perdôe & inha rebeldia, meu caro amigo. 
A mediocridade, e ainda mesmo a pobreza, 
podem ' parecer delicias 'á mulher, que ama 
contrariada por obstaculos de nascimento ou 
de fortuna': ó amorfaz milagres tães, desfi- 
gurando tudo o que está feito e'refeito pelos 
seculos, é pelo corisenso universal. Quando, 
porém, o amor céde ao tempo, 4 intimidade, 
nos mais sérios deveres da maternidade, e aos 
preceitos e preconceitos inexoraveis da socie- 
dade -- que acham sempre:traça de se insi- 
nuárem mesmo atravez do colmado do traba- 
lhador de enxada — a mãi, que se vê pobre, 
é já mulher muito diversa da noiva que al- 
mejava a pobrezado homem amado, As flo- 
res da poesia fructificaram já em filhos, que 
pedem alimento, educação, e futuro. Às ami- 
gas de infancia, que pareceram baixas almas 
por se terem victimado voluntariamente 20 
onro de um velho e aos epigraimmas da mo- 
cidade, lá estão ricas, respeitadas, e vaidosas 
de seus filhos ; e, comquanto já não conheçam 


estrella de santificação a sua, meu Azevedo ! 
Sabe o que eu podia fazer ? era argumentar 


a amiga pobre que se deu de coração no co- 
ração, culpam-na, e condemnam-na do alto da 


“ho “moço escriptor o" 


historia da «Prophecia» constitue um | 


ih JA Riad E x 
affouteza, digna, por certo, pois nascia da con- “ 


á sob E Sa am 
rtido da paz ganha terreno todos og 


dencias de baixar porque o deposito é peque- 


no. Não aconteco assim porém com os vinh os os. 4 

novos de que só se podem vender pai » Regressou de o filho é, = E ISTAD 19. — O espirito do pro- 

grandes submettendo-se o vendedor a uma [do honrado barão de Change snr. Ma- c ! exc.mº bispo fit] | osta ao discurso do throno é de 

baixa em preço. s | Reg n oniio di alho, desta |á igre) oe! 3 S. Pedro de Mi adas e sobre muitos, .pontos importantes. 
Alguns jornaes hespanhoes ocdfbama ereação, que havia ali ido-acar har seu | onde conferiu o mento da confir é, “PARIZ 19. — O dúghe de Gramont eos . 

das festas com que se quer celebrar em Por-| mano, Lourenço Antonio de Ci ho, man-| umas 60 pessoas, duas das quaes mudaram de | volta: e finalmente o corpo não no estado outros quatro accusaggs no processo do desa- 

tugal o dia 1.º de dezembro. Diz «EI Con-! cebo digno a todos os respeit nome, de putrefação , havendo já cento cincoenta SECÇÃO RELIGIOSA fio foram absolvidos. 


PESTH 19..— Foram amnistiados na. 
ungria os condemnados por delictos “politi- 
cos e trancaram-se as casas penderítes. 


Nor domingo foi 4igreja de S. Nicolau, 
onde chrismou 60 pessoas, entrando n'este 
numero muitos dos altimnbe dá “escola dh! 
|Jimandade. 


e-fantas horas -que-o corpo está considera —— 
do morto! !... 
11 Grande: numero ide pente correu hontem| | 
para as Capuchinhas afim de vêr a defunta| | 


—QUENTA-FEIRA QT 


temporaneo»-e-«El Puebloy que”lhes parece 
Cunorsira. — Chrisma ás 10 horas da manhãs] 


ser inconveniente e impolitica tal resolução 
portugueza, pois que não ha glória nem pro- 
veito cm resustitar odios e'rivalidades que o) 


Dizem-nos que s.s.* vem d'esta vez com 
animo defwzer importantes melhoramentos 
ao municipio d'esta terra. Era esta a lingua- 
| gem dos que 'se dizem seus corrchgionarios 


RS 


i q “PARIZ 20:15 Assegun joi 

tempa.e acivilisação deviam ter extincto pa- | políticos. antes e depois,de s. s.* haverassun|, visita pledosa. — Hontem a exc.ma | viva, até que foi myster mandar-se fechar a momento “das cadeias da Relação que"M. Drói ben ERRA | ta E 

ra sempre. “ |mido a presidencia-da camara: snr.* duqueza de Palm Ol ada das,| porta do templo, não só para evitar a pouca mo dia 24... “| glaterra e Russia uma nova nota relativa 
Está viuvo o snr. Faustino da Gama. Por ora nada vemos: estarão os planos | exe.mat gnr,Aº a Mu reverencia cam que'a gentoêm amúltidao alli ENTRARAM + 291 «| questão dos Estados-Unidos. 


Matheus Antonio, arguido de estupro. Es- 
t4 4 disposição do juizo do 2.º districto cri- 
mia lola antuna ob sora bi “em ne 

- Jolto'Monteiro, arguido de farto, Está 4 
disposição! do" juizo'do 1.º districto eriminalo 
da SANIRAM bo sus 

Maria Rosa, gall Foi solta por alva- 1 eu 
rá do juizo do 1.º districto criminal por Crê-se geralmente-que este não possa con 
tar fiança. e. ; tinuar á frente dos negocios, eJaro ola 

Raymúndo Bessado. Foi'solto porialvará vg ixo m z 
do juizo do 2.º districto criminal. por prestar 
fiança. 7 

João Villaverde, refractario do exercito 
hespanhol.“Foi solto por ordem do “consul 
por prestar fiança. a de 


estava,mas tambem porque todo o mundo que- 
ria toçar na defunta. 3 

Uns esfregavan-lhe as pérnas, outros apal- 
pavam-lhe o pulso, etc, guloaqat 

Gostamos: então d'um dito a- proposito 
t'uma creancinha de oito annos, pouco mais 
ou menos, a quem lhe perguntamos sea 
ta estuva vira, a0-que clla respondeu: — Se 
ella estivesse viva,já aquella gente a tinha ma- 
tado. » 2 05 

Horror dos horrores! — À «Cor- 
respondencia Havas» relata, às atrocidades 
commettidas pelos imperiaes chinezes nos pri- 
sioneiros rebeldes. * uh ) 

Esta narração é eseripta' por um inglez, 
queniá companhia de muitos ófhiciaos-francezes 
e inglezes assistiu às horriveis execuções, de |. 
que dá a seguintenoticia ; 

«De'envolta coma multidão, fui assistirá | 
execução dos prisioneiros táipings, que tinham 
sido entregues aos mandarins pelas au k 
des inglezas e francezas, que não toma: 
nhuma medida para prevenir a cruel 
cinã. h o 


Falla-se de uma'nota de lord Russell con- 
cernente aos assumptos da Grecia. 
“ PORIN'90: LOK camára Ve deputados 
annullou a eleição d'um representante da Sici- 
lia feita duranteço estado dessitios; » o p:<j 
Buoncompagni e Mordini atacaram viva- 
mente Ratazzi. ' 1 


Ouvimos dizer que a fallecida “fizera tos- 
tamento no qual deixára a sua terça a suá fi, 
lha, cazada com o snr. Julio Gomes daSil- 
va Sanches. E' uma deixa importante por- 
que é grando a fortuna do snr. Faustino da 
Gama. São só dous «os herdeiros — aquella 
senhora e seu irmão o snr.. José Augusto 
da Gama, deputado. ay 

Entrou hontem perto da noite uma fra- 
gata a vapor russiana, Chama-se « Asstiaba» 
Tem 450 praças de guarnição e 35 peças., 
E' da força do 360 cavallos. Veio de Gi. 


em incubação ? “á 
No dia 11 d'este mez houve na igreja de 
S. Domingos uma missa pelo aniversario do, 
falecimento do Senhor D. Pedro Y, mandá- 
da dizer pela camata, a'qual foi alli repre 
sentada pela maioria de seus membros. Ássis- 
tiram tambem; snr. governador civil d'este 
| distrieto e todos: os seus empregados, .0' rei- 
tor é professores do Iyceh nacional, juiz de 
direito, o destacamento de infanteria 13 aqui 
estacionado, ete. 
|| No mesmo dia e em seguida a esta mis- 
sa celebrou o nosso reverendo vigario getal 
outra missa tendente ao mesmo tim, a que às- 
 [sistiram uma grande. parte dos cavalheiros, 
- | mencionados, e maior seria a concorrencia, se 
o digno'vigário geral se Jembrasse de convi: 
dar as pessoas do-seu conhecimento e amisade. 
Agora mesmo soubemos que está para par- 
tir para essa cidade o snr. governador civil 
d'este districto, que vai-á sua terra natal com 
| dous mezes de licença. Foi esta partida, in- 
felizmente para este districto e paras. exc.*, 
| motivada-pela-morte-de-seu-sogro.-Contia- 
mos, porém, em Deus e na palavra do s. 
exc.* que esta ficença não Será ampliada e que 
em breve tornaremos a ver collocado no seu 
f SD E OM Aqiolão SI12q nb S8GONY 
O, SAbs e tAGUSHIA í u ga É ma 
| S. exe.?, como fiel executor e bom inter- 
pretador da lei, e com o seutino governativo, 
soube ganhar as sympathias de gregos e troi 
- | nosj'e'erêmos que em breve acabará comi as 
- | dissensões que dividem os villarealenses: 
“O asylo de infancia, a sociedade agrico 


ria de-Alencastre, e dos snrs. marquezes de 
Monfalim e de Souza e conselheiros Antonio 
Enmilio-de Sá Brandão o José Lourenço Pinto; 
visito 'ós hospitáes'e iprejas-do! Carmo, S. 
Francisco e Nossa Senhora dy Terço e Cari- 
dade, sendo recebida em, cada um dos hospi- 
taes pelos respectivos mezarios: 

No Carmo examinou os paramentos da ca- 
pella de Carlos Alberto, que alli se guardam. 

No Terço visitou as escholas de mêninos e 
meninas e viu na igreja tres imagens dos an= 
dores da procissão d'aquella irmandade, que 
expressamente alli foram colocados: 

Jêm S. Francisco visitou as duas igrejas o 
examinou todasas alfuias e rica custodia d'a- 
| quella Ordem. 

'Fanto no Carmo como nó Terço e S. Fran- 
cisco a exc.=3 duqueza e as pessoas. de sua fa- 
milia que-wacompanhayam. acceitaram as pa- 
tentes de irimãos que lhes foram oferecidas 

elas respectivas mezas. 

Em. Francisco professaram. 

Sulicidio. —O' galego João de Vigo, 
que cm. tempo, fot curador das 'cavalláriças E Srdad os ndrtosáa tu bsBsálior 81 
da hospedaria da Estrella, e que actualmen- OTA DT, FLOR, do EQTES To QNOD, MPSGUO VON, 
te habitavaum segundo:-andar: da, casa n.º | espantosa TA es malançãs que, nunca pode; 
qba 78, da ruido Eoureiro, manifestando ul- Fel esquecér ?.! csnpllio andina ção 
timamento syinptomas dé alienação mental, Dito aquelles desgraçados havia jóvens e 
que se attribuia, à falta de meios, foi no do- velhos, dos dous sexos, de todas as idades e ta- 
mingo sangrado:: : : manhos, desde 6 recem-nascid vaté ao, acil- 

- À pesar “d'isso, hontem:por' uma hora da lante garotada anciã até árapariga 
madrugada, “agitado por um violento accesso de sã o St ” 
E loucura, correu à janella, e precipitou-se |. « stas tltimas foram lanç p 
so. g d'ellasabaixo, numa altura de 18 3,20 me- das-á tropa de bandidos alli reunida,  entre- 
la, o recrutamento, as repartições publicas e) cs ' - | gues a todos os ultrages e depois'arrastadas 


Iyceu e outros melhoramentos: públicos acha- MN orté ol instantágica ; ndé, 

ram n'elle'um magistrado zeloso, inteligente | “y ; ustiça ORA en EUITA Sn IDO HA EA QÃO, 

e conhecedor, desta, épocha e das suas exi-| pisa o competente auto; a 
encias,.. e r nb! -iairrompe na 7 jiaD a 2 A 

; di Leva as bençãos de muitos,'as- saudades |. Sociedade emontea: — À 
de todos, e cada um assevera, como ouvimos, Aedonge pa DO 
que a sua partida se póde 'reputar uma perda ce road 

publica, Tejo 

mira 


Resposta de Drouin de Lhuys 
culax do general Durando 5 
O «Moniteur» publica a circular de M. 
Drotiyn “de Lhuys, de que já nos fallou o teir? 
legtapho, e que 6 assim concebidas « alug 
O ministro! dos negotios estrangeiros ao en="" 
'carregado de negocios da-Erunçuem Turin! 
“Pariz 26 de outubro de 1862. 
. "Senior; desde que entrei no niinisteris dosmego= 7 
cios estrangeiros tiactei de da-me conta. exacta da, f; 


dr- 
Dbraltar. O O e fa 

“Não tivemos hoje correio do, sul e, por 
tanto estamos sem jornaes estrangei A 
administração do correio fez um avi 
cular , no qual diz que a m 
no comboio da tarde, 


EXTERIOR | 


- Folhas de Madrid de 21; de Pariz de 20, 
do Havre e Bruxellas de 18, a E 
Ainda não foram, publicados os documen-, 
tos que o ministro dos negocios estrangeiros 
apresentou no parlamento italiano, relativos 


ums qhir 


Provincias. - 


carnifi- 
ET - 


à questão romana. ada 
'-Depois. da, declaração feita pelo governo 
francez, de que «o governo italiano, pelas.de; 
clarações altólutas do general: Durando, se ga 
| collocára num terreno em que os interesses 
permanentes e tindicionaes “da França, não 
menos' qué as exigencias actunes da poli 
Ea impedem -o, governo, francez; de o seguir »,; 
PE TER “| poz'o- gabinete, Rattazzi n'uma insustentavel 
gadas pelos Gl | situação. ” 
"Em Florênça hoúve no dia'12 uma réu. 
nião, de deputados, e decidiram combater q 
ministerio. Parece que a reunião teve lugar. 
em casa do barão Ricasoli. q 
Fallava-se num gabinete Farini. 
“ .1As moticias de Athenas dizem que ha alli 
tendencias em. favor da candidatura do prin 
ipe Alfredo de Inglaterra, erque Mr: Maus 
rocordato trabalha activamentê n'es'e sentido, 
tendo. frequentes entrevistas, com o ministro 
Ea! a mf h 
inglez' Mr: Searlott. b ) 
», O governo inglêz, com o fim sem: duvida 
de “explorar em proveito das sugs relagões 
- [com os Estados-Unidos o passo, recêntemente” 
dado pelv gabinete das. Tuilherias, expediu 


circumstaucias ,, correspondente d 
para um jornal como é 0 vosso. E, 
pinhosa, semelhante missão n um: 
que, como esta,se dá valor á: s pessoas primei! 
que ás cousas , e só se acreditam estas quan- 
do vêem da parte de algu ta ig i 


7 | pelos cabellos até ao lugar da execução, 
esperavam asua vez! er 
Algumas: desmaiaram eforam arrastadas, 
pelo chão até aos carrascos, que as lançavam | : 
aos hombros”, “rasgayam=lhes'os vestidos” 
abriam-lhes o ventre para Jhes artancar às é 
'tranhas ! a m PRA 14 E 
'+Depois'que-a padecente tinhasofftido esta) 
horrivel atrocidade, o carrasco 'ettia a mão: 
no tronco dó corpo e arrancava 0 coração, p 
los | pitante ainda! 7 a + 
E No ministério dos negocios estran-! Durante todo este 'supplicio a victim: 
pessoa, É Feeabida eo ori A Load nha a vista fixá no executor. o 
réis, emumetal, enviada pelo vice-consul; en-|:. 7 joven mulher, apiAres 
' cortês do d86% alados abioa Bahia, Timo já ilha ARPANRA 
e sacada sobre os shis. Bernardo Miguel de 
Oliveira, Borges & Sobrinhos importancia 


tylo ou outra qui 
e dão nome Ma 
as quaes aqui são it 
“da eschola escrevem ai 


verno dlo imparados e, 
Os seus compromi: 
tecinientos sobrevindos 


Fab, 
pão 


pelas qunes orpro) 


em toda à oceasi 


conber, AVEIRO, 25 DE, NOVEMBRO — (Do, 
Rarebçi EO «Districto de e Houve, no, domin, 
blos leitores do go ultimo numerosa; reunião de cidadãos» n 


Quando o Papa Pi 
ER 


lepois de ter tomado, 
to regenopados da 
revolução, A e! 


tornar as nossas correspont 
serem lidas. e acreditadas. pel 
«Commercio do Porto.» |, 4, ad 

Procuraremos apresentar os factos com, 
as suas cores naturaes, olhal-os pelo mesmo 


achar- 


salas do lyceu d'esta. cidade.” » 


" Abiseyiam representadas todas as classes, 


O fim que os alli ajuntara foi abrir uma su- 


se-no oitavo mez da sua gravidez, e que não, 


H il-os todos pel drão, | bseripção districtal para se erigir, um monu- | que o negociante d'aquella praça, 0 nr. Joa- 1 ia: 
prisma o afforils, fodas pela DMOSTO POGHÃO, | anão pese pra 2 do snr. José Es- | quim Pereira Marinho, offereceu para ser re- contrabando de guerra. Ídenticas instrueções 


não exceptuando, nenhum, seja qui 
sua origem. Ei 


ar dás! a x É x 
O É Irovão. - partida pelos asylos da infancia desvalida, do forâm enviádas ao governo dasrilhas Bertha: a q 
' - das, que nos ultimos tempos eram um, verda- 


Sem apresentarmos programma, para as 
nossas correspondencias, a maior parte das 


A assemblêa nomeou por acclamação a 
commissão central, que tem a seu cargo pro- 
mover a subscripção/em' todo o: districto; já 


sexo fêminino, que thais desamparados fica- 
ram com à falta que porventura lhes cau- 
sasse a ausencia das irmãs de cáridade.. |. 


* | deirordeposito para os Estados do Sul, , E 


ir 
Na d 


do 


E cTiául 
quaes hão-do ser dictadas pelas occorrencias, Ro francez «La France» publica uma. 
oscupar-nos-hemos de tudo quanto éou possa 
ser do dominio e interesse, publico : discuti 
Br 


a, que dá que pensar. Ê 
| Não bastando a declaração que a embai- 
xada turca em /Pariz fez, nos jornaes d'a- | c 
quella .capital, para, destnuir os, boatos que 
| circulam sobre 6 mau estado de saude do. sul. 
tão, o jornal de M. de Lagueroniéreidiz: « 
| « Muitos jornaes estrangeiros, apesar da 
7| noticias officiaes em contrário, continuam di- 

zendo que 8. ML I. o Sultão Abd-ul-Azis 
se acl eira enfermo. Sém renóvar 
rectificações inuteis,observaremos que a/mor- 
te-do:Sultão não-moditicaria em nada a situa- 


Por portaria de 21 do corrente, manda 'S. 
M. significar a sua satisfação ao snr. Marinho 
ã SADO i por acto tão phylantropico. F 
obras publicas do dis r da OU PENo Ts Guri 
Cabo quai outaie pao pr algu 4 imardes  < Vimaraconia de Boni, Iêo 
pinteiros e mestres d'obras, que nomeou, de. of-| debaixo d'esta epigraphe o seguinte : j 
4 > t “| forecer em nome destes todo'o trabalho ne « À exe.ma snr.* D, Antonia Amelia Pi- 
“Tomamos sobre nossa responsabilidade es- | Cesario para à colocação do projectado mo- nheiro da Silva Rocha, de quem já démos uma 
. ta correspondencia, porque não temos causa ETA E itoib a SR ai do cal, debaixo da epigraphe — Raro accidens | e saltava nos seus braços, dos: quaes lh'u tira-! 
propria para adyogarnem ambições pará sa- cormmissão acceitou a oferta, pedindo | morreu, na madrugada E) sexta-feira pa-| ram para, á vista da mãi, lhe'metterem a faca 
ciar. ; ão nr. Silvorid, que significásse. hos offerem-) sa o sabbado,na Povoa do Varzim... ,,. | rio seio inmpcentel ' is o 
tos o reconhecimento Com que ella acabava: de |' Os recem-nascidos; eram tirados do. peito 


ctamente, já por meio de continasdes ls 


Iê 1 oia À 
Oim 


nr. Silverio, ei 


sendo os dous cada J 
onde estavam os-outros !' 9 al somadas 


orador às, tribuna 


A morte do primeiro : Dea Es pe ! : - “Como já tivesse acontecido esta menina, de ler dosdad So ã Ni 
portugueza — José Estevão — foi aqui ge- | Ser pe Lei toda a assemblêa. pr “ havia"quinze dias, ter sido considerada mor-|'das mães e na presença “d'ellas lhes arranca- são qo denodan gl a drink é Bfin 
ralmente sentida .e chorada por quantos o |. Os andejra de Mello propoz que sé! ta, e no espaço de trinta e oito horas reviver, | vam as entranhas ! vi À ALENÃEO 4 20 P 


cipe Mehemmed-Murad-Eftendi, nascido a 21 | 
desetémbro de, 1840, filho maissvelho do Sul- 


em offici porque a as- 
semblea se reunira, é'as suas deliberações de 
hoje, á commissão encarregada! pela camara” 
dos senhores deputados de' promover uma 


tendo-so já ordenado o funeral, ete, sua fa; 
milia-conservou-a em casa -o dia'de sabbado 
e o domingo até ás Trindades; porém vendo 
ue ella não voltava, a si, resolveu mandal-a” 


Aos jovens vigorosos abriam-lhes o ven- 
tre, arrancayam-lhes as entranhas, e mutila- 
vam-nos depois. x 

Como soldado, tenho:me achado em mui- 


conheceram, e pelos que desejam a, prosperi- 
dade d'esta provinciay para o que elle havia 
poderosamente, concorrido. é 

Para suffragar a sua alma mandou o sur. 


e - + a dps influencias que podium pôrem questão 08 resultados. 
eipé recebeu uma boa ed? o iridos da guerra de 1859, o gabineto do. Turin, 1 


w thio o sultão actual, 


cação, e, como, 


governados civil d'este districto, Antonio Cor- ga Eu (idea RR: para esta cidade por quatro homens. tas batalhas, durante os ultimos vinte'amnos, | tom excelentes intenções, e oferece, para sa faci e palaçõéo fireçção do mgvimento quere 
reia Heredia , officiando o reverendo vigario humento 4 memoria do'snr. José Estevão; |” Ghegou com efloito aqui pelas 'seis- horas | e em muitas vi a raiva sanguinolenta, que. de; |) Turquia “e para a' Europa, as: garantias | ão dia dúchttth£o verho do imperador teve de des: ' 


eque igual comunicação se fizesse a todos os 
Osho piadas por este districto. — Foi 
approvada a proposta. * p : 
* Foi seguidamente aberta 'a “subseripção, 
que até fuma hora da tarde tinha subido à 


da manhã do dia de hontem,'e ás ll teve o 
funeral e todas as ceremonias de sepultura. 
Porém, principiando-se, à espalhar que a de- 


pois horrorisa recordar, porém-nunca vi, nem 
ouvi, nem mesimo li nada, que possa comparar- 
se á atroz é requintada crueldade das execu- 
ções pelo arrancamento das entranhas 1......; 
“E', certamente, extraordinario que os i 


geral d'esta comarca ecclesiastica, no dia 15 
celebrar uma missa de reguiem com respon- 
sopios no fim, cantada com acompanhamen- 
to da philarmonica Villarenlense, na igre- 


a pi e prender a sua:solidariedade de uma politica que ces- 
que mais são para desejar. ». : preta dim palitiep que I 
Este, modo, de, rectificar uma noticia, é DAR pc k ais Aliâado sa [ 


1 
mais: para augmentar a incerteza que. para | em que entrava, de declinar 
a destruir. 1 b gos co 


ja de 5. Pedro d'esta villa, à ita, E tio. , : ame Sumo; gremihas 
Ê Assistiram a, este, neto funebre; além de deja a libras. Rui 65 7 ide didi é Blezes consintam em semelhantes atrocidades. |". 1 BETE RO 

utros, 0 sur, governador. civil, o deputado impõe-se a comissão centra! de CIÃB” | exg O. pobre F. .., qua foi comigo ver a exe:| Despachos dos jornaes est rangeiros igagaso 
Affonco talos unico que Fêpiirira gex- dãos de todas as classês. Os Etta) SãO 051 sem qu eução, cahiu n” m profundo o Agora). pe Ha e de da bom ai 


seguintes : - i , 
+ Os snvs, vigario geral, José Antonio Pe-|,., d ) 
reira Bilhano E RSA MA Casimiro Bar- pital de S. Francisco d'esta cidade, e de- 
reto Ferraz Bachetti — governador, civil inte- positado:n'uma "cama coberto com a rou- 
rino, José Ferreira da Cunha e Souza -— di. | pa necessaria, ete, e duas enfermeiras: para 
rector das obras publicas, Hilverio Augusto velarem junto do Corpo, mystérioso. 

Pereira da Silva— Agostinho Pinheiro — José | | Nós crêmos que a exc.tt sor D. An- 
Agostinho Barbosa | de Magalhães — | tonia goza o somno eterno; ha porém al- 
Antonio Pereira Juni Antonio Vigia — | gung simptomas qué nos apresentam signaes 
Gabriel de Pinho — José Ferreira da Encar- | vitaes, Verdade é, que nós somos completa- 
nação — João Marques é e Oliveira-—Joho, da | mente estranhos na sciencia medica, porém 
Maya Bomião — Antonio Luiz; de Souza — em “o nosso humilde entender julgamos que 
Q spt. Antonio, Felisberto, que não nos Sebastião de Carvalho Lima — Manoel José | as apparencias são vitaes ; comtudo crêmos 
recordamos ter visto aqui depois que deixou | Mendes Leite, Riad à que à exe, Da sur! D. Antonia Rocha vive 
de exercer p'esta, o lugar de governador ci. |. is co | LOM 08 caDjOS. Es 

vil, esteve entre nós toda a semana passada, | [ É. k “À Am apparencias são: 

erejo que a tractar do negocios particulares. |, Flexibilidade: de nervos. 


e | 


E | TUBIN'19, —O sur. Buoncompagni in- 
pressão que lhe causou aquella horrivel carni- | terpellará amanhã sobre a politica do gabi- 
ticina !» ; x | | nete. Ratazai está disposto a responder, 
Bandos reacciongrios recorrem ainda as 
provincias meridionaes, 1 
TRIESTE 19, —Diz a «Gazeta» que con- 
tinúam na Grecia e ilhas Jonicas as demons-! 
trações a fivor do principe Alfredo, E 
Parte dos soldados que commandou Gri- 
vas insurreccionou-se em Patrás. O governo 
provisorio manda forças contra elles. 
* MARSELHA 19, — Dizem de Napoles 
que o conde Ohristian;, tentou fugir da, pri 


são. 

' LONDRES 19, — No Norte dos Estados: 
Unidos predomina nos clubs uma grande op: 
posição para impedir a lei de consoripção.., 


ibminos oh 


| trefaç -[está doudo furioso, em consequencia da im-)' 


governador civil desto districto, Antonio Fe- > Mc 
) * Foi então o cadaver levado para o hos- 


lisberto, o delegado do procurador regio, al- 
guns conselheiros do districto, o inspetor 
das contribuições, 08 professores e alunnos 
d'este: Iyeeu nacional, os professores publi- 
cos e particulares de instrueção primaria com 
todos os meninas que frequentam as suas es- 
cholas, o director. e alguns empregados da 
repartição das obras publicas, e todos os em- 
pregados. do governo eivil. 1, Fo 
Calculamos que assistiram a este act 
religioso: para cima, de - seiscentas; pessoas. 


mo, é sórihió-ia polca tio ren dito. Limi- o 
tasme, pais, a diger-vas; por «ordomp do; imperadoty., 
quo ão poderiamos, por preço algum, assumir à ea: 
Poonealidada o somolhante pd o. Quacsquer - 
que Sejm ne suas ABRA Mk Falino princi- 
palirignte pela Srdenha, que misturou o seu'simgue 
no-nosso, 5, M. não hesitaria em testemunhar mana, 
firm o irrovogavel resolução do tomar 98, interca, ; 
ses da Erança por unica guin u proceder. » 
a? É por timin dPéspus ” 


Publicação. — Já seacha publicada a 
traducção da Memoria, de que ha tempos demos, 
noticia, do dr. O. M, Finkeluburg, medico ad. 
junto do hospital real e provincialde Siégburg, 
a qual se occupa de resolver tres importantes 
questões, que são: Eibo HR aa Ap 

«la perturbações da vontade independen: 
tes das perturbações da inteligencia?» No 

«Em que circumstancias perde o homem à 
responsabilidade dos seus actos ?», ; 

«Que alterações se devem fazer ng 
ção com referencia a esta questão?» 


O gabinete dé Tarin pai 
conselhos e acceitom para si'bó a responsabilidade da 
sua determinação, Comtudo, bem depressa depoia; dy.» 
empresa de Garibaldi subro a, Sigilia e 9 reino do, , 
Napolos, arrastando, o gabinete de Duria à datónilo E 

a NÓ UCA 
rerna da Santo Puro ga 
m k 


logisa- 


na Ítúlia merid 
mado com o gav 
io =iioqur 3 Cris auge 0 uma je ir 


eai rea oe a 


e e ni 


— Se eu pudésso dar-lhe desde já ain- 
dependencia ! — dizia entre si o velho — Ob! 
se podia! .. Mas, à dar-lh'a, eilo ahi está 
dependente de mim, e à regeitar-m'a,'e à 
fugir-me ás instancias , e a ser, menos meu 
amigo ! E” preciso respoitalo muito para o 
prender á minha affeição. Pare 
|. Aqui está a resposta de Antonio de Azer 
vedo a Corina : 


penas, pôde tudo, menos despojar-me , do 
que lá'está, 6 está para sempre, nas rél- 
vas, nas arvores, nas serras , é no meu Cá- 
vado ! Vé tu cono a creança ginda se goaa 
das lagrimas do homem 1 “tn om 
«a Que estou eu a devanear se tu"já tens, 
préssa de saber por que vai esta carta, e não 
tenda a E ; EM asa 
« Não voy, Corinna, porque é 
ger feliz, “O puro é HorABDA É 
custá a merecer, eleva tempo. Às alegrias 
improvisadas vio como vábm, Sobre que ba- 
ses assentam as nossas convenções de cora: 
ção, minha amiga ? Voltar eu'a Portugal'com 
o necessario para a decencia da posição 'em 
que te conheci. Se eu fosse, faltava-te : tu pe 
doayas-m'o; eu é que não podia perdoalo a 
toi próprio. A decencia da tlia posição não! 
a tenho ainda, Sei que anjo és, quê doce con- 
formidado seria a tua; “mas o mau, o Intráota- 
vel e irreconciliavel com os trémendos nadus 
da vida positiva, sou eu, Venho da desgr 
ça, e conheço-a: as minhas relações em Lis- 
boa forâm os desgraçados, e estudei-os. Deus 


8 tosamente, por: 
que sei quio regeitas! o!sacriticiolda -minbia di- 
gnidade. 

« Estamos no ponto onde ha quatro mezes 
estavamos: a mulher corajosa espera; e o ho- 
mem, nobilitádo pot téu aihior, quer enhobre- 
cer-se para a tua mão, Nada mudou, salvo a 
posição de tua famnilta:/ Mas que temos ngg us 
'entender com a riqueza de Fernanda de Athaj: 
de? A riquesa é d'elle/ À mim erg-me igual 


ea severa abundancia. Ora, a mulher, na po: | quando 9, bacharel foi procurado por um ne; 
osição de Corinna, quando se yô pobre, dous | gociante. % pa 

amnos depois de casada, e vê ricas suas ir-| Disse 0, negociante que recebera ordem 
mãs, lembra ao marido que; peça. o amparo | de entregar trinta contos de, réis fracos a 
d'ellas; e, se esse marido. é Antonio de Aze-| Antonio de Azevedo, por mandads Fer- 
vedo, a verdadeira desgraça, domestica prin: nando de Athaide , acrescentando quo, er 
cipia para ambos, desde esse momento, Aqui | tal quantia a prenda, de noivado. que a snmá 
tem o que sou e o que, penso. Julgue-me e || . Felismina oferecia a sua irmã. 
condemne-me o mundo gomo pudér e quizer. O, bacharel disse ao negociante que con- 
O meu pensamento era salvar à dignidade de | servasse em sua, mão a quantia, até lho ser 
Gastão, sem lhe dar riqueza, por mo ser im- pedida. dora Tio 
possivel adquiril-a ; depois, eu levariao meu. Sahiu o depositario dos trinta contos , 
pouco á familia que vivia de pouço, e seria-[e o doutor exaltou a bizarria de Fernando 
mos felizes todos, Não póde já ser assim. Es-|de Athaide , aconselhando Antonio de. Aze- 
tão ricos, ou vivem 4 sombra do homem ri-| vado a não day á sua, dignidade umas pare- b N 
co. Não serei eu quem vá pedir um lugar en- | cenças de, sobonba.; dep |) na, tua Felismina, e agradece-lhe o valioso 
tre pessoas, que se haviam do acotevellar com — E' o dote de Corinna, que seu p) posito, que confiou, de, mim, Em vez das 
o vlebeu; Que levaria eu que mo recommen; | mo lhe, dá — disso Azevedo. — Quando eu | joias , que, vale este, dinheiro, pedir-te-ja, 
dasse ? Se eu fosse nobre, daria como merita | tiver igual quantia, não me pejarei de ir minha Corinna,, se estivosses no Lima, que 
a minha inutil e inerte nobreza ; assim, filho | levantar o deposito, Em. verdado, é grande | to adornasses de floros ; mas , como vives 
do povo 'é pobre, todos, Menos a generosa ja alma de Fernando. e por, isso, mçamo se | em Lisboa, os enfeites, das flores «valem na- 
Corinna, a seu tempo perguntariam uns aos taz digno de lidar. com almas iguaes à sua da ahi, porque o clima as reque ima logo. 
outros: « Do que serve este homem 2» Dra, O. velho sahiu captivo do. mogo.; mais | Esse sol quer, reverberar nas, facetas dos 
um homem: sabe pontualmente ' quando os our | extremoso «que captivo ; sentia-se Amar co- 

tros perguntam o para-que, ello serve. « Jim |mo pai; ser-lho-ia, doloroso apartar-se, dello) 

sumima, cá estou no comêço da minha taro- desde aquella hora. No termo da vida, lon- 
fa: Deus dá-me este pensar para que eu a ga vida em contagto com as pustulas, socines, 
levo acabo. Outra cousa, meu amigo. O via | aquella, paragom,, áquem da eternidade , 
conde da Cruz devolve-mea: lettra dos seis 


contos: aqui a tem v. 8.º para rchaver os 


era-lhe uma como prelibação; das. alog 
dos justos. Pensava, o ancião em, dar um 
quatro que benignamente ne emprestou, Bois 
jo-lhe segunda vez as mãos, «dl f 


adeus, á existencia, contento della, e de sig 
É ota 
Valentim ia replicar com razões de mui- 


parecia-lho que as palavras do consolador 

lhe snavisariam o trance, Era já egoista da 
ta força, que lhe suggeriuo talvez injusto amisade do seu Azevedo ; disputala-ja á mes- 
juizo que Azevedo expendera; a respeito das ma Corinna,, se q visse em proparativo d 
mulueres devotadas á pobreza dos maridos, viagem. É 


fon vale aqui e lá, En- 
às que vai aqui neste pei- 


"« Folgo com as vonturas de tou pat, o 
louvo a Deus por me ter dado uma casual 
influencia. no melhor remedio de seus males. 
Tudo me faz crer que tendes em Fernando 
um; bom irmão. Dá um abraço, poi, mim, 


depender de tey cunhado, ou do visgande da 
Cria, Sly da piimeiro ongontradiga que me of, 


o formosa vivenda | Augmentala-hemas para 
vivermos todos : plantarás novas arvores é 
irás tomar o tea quinhão das florês de n 
sas irmãs. As tuas arvores virão a témpo 
ae Obras CTTU " Ho tom) 
| com suas sombras pará nossos filhos; e estos, 
arendos nas asperezas dos montados, e nas as- 
ata Dedo À tt pipa cult 
perezas da roligião, ir-so-hão fazondo e for 
mando entre as duas sublimes e unicas poe- 
sias; ada fé e ada najureza, SK 
« À vida, que me tu pedes, é mui diversa, 
Corinna. Teu cunhado é um grande em Por- 


cada esmola de um 
conheço Pi 


ç 
o 


da pesos 


Ea denpprovas 
soberania: que cobriarhos tom am: 
dia, O de sotembro: de 1860, 

Jeyraud' recebia ordem de dir 
Cavour a nota-seguinte: 


"O abaixo assignado net 7 tem, a honra, de 
annui ciar 9 8. exe! o 8) le Cavour que re. 
cebeu ordem de decla; TA cod de . O im- 


perador, que se lhe-hão' f8r duda a certeza de que ||| e) 
a nota dirigida polo governo sardo ste de ia | | BIO SOBRE LONDRES) 
não terá seguimento, e de que o exercito sardo, 
ata de a id Rue, Cine RL 90 dias data e 90 dias vista 587) mt PEA 
Da dbiaidade dé Ropibd di Quad! roligos sofa 5 À MEUIT 
maticas ni o É sebo En Turin ede PESspRo Ta 1 | a ndega “do Pi orto 
assim publicamenteuzas: pal itica que. julga perigosa. 1 ANTA 
para esdegcanso da. Europa e fanetá para o fato Renitá Ga alfindega do Porto de8a "0 ss 
alia 
Não tendo esta nota modificado a resolu Idem no dia 25. G:108A115 
govemo Tai CERTA o snr. Thonvenel escreveu a nona oEnaaa 
setembróido 'snr. Talleyrand:/ 1 IMMA 1 b 
« Sm isa tenho a honra de mm unci 


que o imperador decidia qe deixasseis immediata- 
sim testemunhar a sua 


mente Turin, a dci eia 


firme vontude de dee) a q solidariedade de 


actos que os seus conselhos, dictados pelo interesse | Antonio G, 
o y Ante IDE! 


da Italia, não pudéram desgraçadamente prevenir. » 


Passarei rapidimente sobre os acontecimentos lho & Silva, £ 
ba 
lho & Silva, 5342,4 litros de vinho; Éolgueiras & Ba ne 
rador. Porém uma grande | tar, 133,56 ditos de dito; A. da Costa Ródrigues, 7 
A morte do homem de | barris com ferstgens; M. G. Soares; barris com 
Estudo eminente que dirigia o Comes de Pu- | azeite, 100 caixões com vellas de cebo, 80 barris com 
PEA RAIA) ptrdais pode- | farragens, 12 ditos com presuntos e, salpicões, 3, cai- 

hinsúla'6 trasbordamento | xas com macella e 1 dita com pentes de clnfres D. J. 
das, paixões ; rd podia aggravar muito a Lopes da Silva, 120 liaças de vimes, ) 


que: seguiram a annexação das, provincias napoli- 
tanas' é ' constituição do reino de Italia, Esses 
acontecimentos não' podiam modificar as aprecia- 
gões, do governo do, jm) 
desgraça ia ferir a It 


rin, e cuja authorid 
rosamente para deter 
situação é ter para à. paz geral as mais fúnestas 
consequencias. “Não tenho à expôr novame 
considerações que então determinaram 

do imperador a reconhecer o rei de Italit; quero 


acompagligda 
questão romana, 
o rei Victor Mairoel; que lhe pedira para o, reco- 
nhécer sob 'o Seu novo título, escrevia & 12, de. dai 


que”dia Papi Ga 
imperad lor, respons o jo à S. M. 


de 1861: ç 
« Devo declarar francamente a V.- ue; 
reconhecendo o novo reino de Italia, deixarei ns 
minhas + Dm 
reconcilia uai 
Padre estiver SATA do ver os Estados que lhe 
restam inyadidos, por, suma força: regular ou irre- 


gulg 

Notifitando ao encarreg 
França em Turin à resolução do 
Thonvenel dizia : 
«O pia 


rações de toda a natu: 

romana é dominam Ei 

terminações, e comprêh 

rei de Italia, devemos; gm 
arantia 


eco nseento O o 
oceupar Roma, 


jes, o governo do! 
“ zados comprazia-se com esperar que o recomeçar 
das suas Fi diplomuticas com o. gabinete de 


“Turin ado balha; elo im bom 
exito na E do onça ção, é. Ega ã ido elis, 
está ligada a col as o defi po nova ordi lem 
está, Fenda a contaria dtoliva ia 


ympathi 


aa Santa 


erésso | a Tt 
Sé, e por cima dê tu 


asirreflectidas impaciencias, o au seia bastante a 
importancia idôs au teresses emp la questão 
romana. oi imperador tomou Cane de explicar elle 
proprio, nº ea canta xecentemente jnserta no «Mo- 
miteure,os s que, dirigem 8 sus pol 
mostrar é talinicomo à Santo SÊ, o fim. a 
os meios de lá chegar. 
- Desde o mome 


vinho. 3 * .3189,00 e mg! Bites — Em UA Ko Donna, de nor- 
DasrA wárd, para Lisboa, 
Vinho madurdo: 5822800 | 31 de antubro Em , oucester, 0d. ever, 
sº Dito verde . 13941,22/1 * “de Lisboa para Boston 
r Vinho” ACRADO PARA axponsioÃo(, odgbioo W es novembro ini sapos Alea, Orais! | 
lo Malaga é Lisboa; e o Henry Ro- 
bert (? Harry Herbett), do Porte 
lado, fuctog considefaveis, que não; pos PR TR 
picim Ea Pa E as atênciÃ, a: | RE mimpto 0948 NCpÁRIO) Jéblia de toa. 
sando as suas desconfianças, pôr o governo do à , ” 
qc na de evo cid fi] EO À COMMERCIAL | 1 de nrento De Sao o Dem pg Lin 
aribaldi, substituindo a/ sua iniciativa Ji É 1 
É noção regular dos puderos publicos, organizava Porto 25 ude novembro Jo oo De Holrhoobipio camino 
uma expedição divigida notoriamente contra nós, 6)" “117 (1 Cambion "vi si cido De Liverpool, e pornand a 
Edita a mão eradas a po ja Romi q cor É es Jrananoçõos 654 teem eftectuado er fnlta RR TAVE pool). indes, par: 
cada sob le an o: le jetras PR NA ] a 
er do Es a o vç com ia y A dis Ee que chegou ultimainerite dos 16 9 a Do 4 a E ua da Ga- 
resolução e energia de que é de toda A justiça fa- | por Pam Eros mito pos E e 
El hora à a Tia pino del J EA a | tras o o Londre o ) Est E E 7 + E RA o Victory para Si- 
tentativa. Só à sus concepção e o com dei 58 a preço e ço porque ea ETisA 
cução he h tinha acompanhado revela o io das vendas, mas houve algum sushi 
Ea ia fo artarbada pala fermento: | poe 08 SU, d. 6.90 .,6.sem.que apareça; ny | 1á de novembro De Margate, o Queao, de Faro para 
ção das paixões ariarchicas. Ao mesmo tempo em um | Inercado imaior abundancia de bom papel, suppom CEM poros n, de Faro 


grande paiz visinho, o so manifestações 
tumultuosas cujo fim [asas pesar sobre as 
resoluções doi governo. do imperador, 

Se me parece superíluo recordar que a foi 
deirá dn, França não recua diante. de qualquer 
amença, não aa igualmento ter necessidade de |. 


3 | Magalhães; 30 caixas com cebolas “e; 1ô0/ditas com 


Eno | Jaran) 
nero [1 VERÉQOL. — No vapor Bragariza 
sómente fepardargas reservas de que es a Sea va ham & C4, 1 caixão com doce seeco; HL. 


cub.; mestre Ré. - 
1 


PRE ais chi tdos” pe Ev. 


não haverá alter; 


houvessem transacções, J! 


“Porto 26 de é outubro 


de exportação | 
( Novembro, 
(RIO DE JANEIRO. a galera Nova Fama, 
de Araujo, 3 com ferragens. 
— Na barca Venturosa, P. Chamiço, Fi- 
989,64 litros de vinho; Jorge Soares, 1 
rica coin peixe salgado. 

BAHIA. — Na RES Bahiana, F. Chamiço, Fi- 


LONDRES —No hiate Avi cirense, B. Pinto de!) 


Rocha 
R. Tea- 
O. 19: OL litros de vinho. 
HAVRE.—No putacho Alite, HR, Teage & 
BL litro dotgánho- ; 


| “ Novemi 
| “AVEIRO, nine Deus Sobre Tudo; Asmetr. 


.—Hiate Noya União, 42 ei eub., mes 


- indnos 
' Completa, Sa Adao 
Novembro 25 «| 
AVEIRO, pinto Deus Beba Tudo. 
BAHIA —Br 


espachados para consume, 
Novembro 25 z 

11 caixas, ia e19 dare 
snceos. : 
Arroz— 120 saccos. 
Algodão em rama—358 “maecos. 


263 


Ee: 


eta 


“E xiveiro Ds Ê 
7Campethe—19562 Kkilógrammas. de 
-  Aduellas de pip: 
+ Oleo de linhaça—1 guantola 
“aço em bruto—669 caix 
Arcos de ferro—787 eita: 


[155 pain 
ha —550 feixes. ; 


Chumbo—10 rolos: 


ET filas 


Tem. se vendido de 48000 a 55400 ré 
* CAFE'—Importaram-se do Rio, 
rã; 100, saceas, na barca SS, Manoel'23, 
281 barritas e por Lisboa 20 ditas. 

“Venderam-se cerca de 100 sacens do Rio, regu 
tando. de '3, 850 a 43: réis. Tambem se ta ven. 
dido do dê S. Thomé, de 45200 a 45800 réi 

CACAU. —Vierám | por Lisbon '27 isepah 

Não consta vendas. 

- COUROS. —Importaram-se da, Bahia 235 e por 
RE 170, 

Realisou-so apenas '4 venda da 600 couros ses- 
cos da' Bahia a 155 réia! 

O deposito de couros das diferentes proceden- 
cias em primeiras mãos é insigaificante. 


Cotamos os . pasa preços: sã 
Seccos da Bahia e Minas,...... 5155 6160, 
» do Rio Grando de 17 a 22 W 8150 5160 

» del0nl6W... & 6185 

Salgados de Pernambuco e Maranhão. 4120 5125 
» do Pare Bahin..........+ 8120 s125 


FARINHA DE PAU.—Vieram do Maranhão, 
na galera Maria 250 snecos e 2 paneiros, e pelo 8 
Manoel 24 io, 200 saccas e 15 barricas. 

- Não doida transaeções. 

Cotamol-a, a do Rio 25900 réis e do Mara- 
nhão a 24800. 

GOMMA DO BRAZIL. —Importaram-se da Ba 
hia 17 barricas e do Maranhão 614 paneiros. 

Consta a venda de 100 pancivos do Maranhão, 
de 18400 a 18500 réis. 

MELAÇO.—Importaram-se da Babia, no pa- 
lhabote Garret, LI4 barris; do Maranhão, na galera 
Maria, Tô ditos; e de Londres, pelo Norco, 97 quar- 
tolas. 

Não consta vendas. Cotamol-o a 25500 réis, o 
almude, 


EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIÓNAL. — As vendas 


“| foram em pequena escala , e regulou de 2205 a 


2305 réis, a pipa, a dinheiro. 
AZEITE Tem vindo ao mercado bastantes 
porções, do novo; o das ultimas vendas, regulou a 


| 45700 +éis, o almude. Ha probabilidades de bai- 


xa, em vista da abundante colheita que houve. 

SAL. Cotação, do graudo 685 réis, do miudo 
568 réis, o milhoiro. 

«Deposito do'práheiro 40 millciros, do segun- 
do 30, 

LÃ (de, Trag-os-Montes). —Regula actualmente 


;| 35400 réis. 


Exportaram-se pára Inglatertá desde 11 a 25 
“do torrente 588 sdecos, - 

VINHOS —O nosso mercado de vinhos de ex- 
portação conserva-se em apathia. 

O, arrolamento dos vinhos no Douro, deu em 
resultado a cifra de 71:592 e meia pipas. 

Segundo ns cotrespondencias d'alli doado: 
não tem hávido grande animação nos vinhos finos, 


| porém nos de consumo tem havido bastantes tran- 


PRsABem 


' praça! “de Lisboa 22 de novembro 


itrangétr 
oletim telegraphico) 
Bolta de Madyid em 22 de movembro —3 por cento 
consolidado à 51,85 51,90. 
* Bolsa 'de Paria,'êm 99 de novembro 3 por'cen- 
to fixicés 070,20 —4 1h dito 98. 
Bolsa de Londres, em 23 do novembro—Consoli- 


a 92%, 


Es 


ERES 


H e “Não e 


MARITÍMA 


Et 


de; move mbro rt 
1 sahiu embarcação 


Xdem 26 
ás 11 HORAS DA MAKHÃ 


águelias do barril 1200. 
pa de ferro-—200 feixes. 
esina— 50 bar: 


Movimento dos vinhos - caga: 


Hà ardentes 
Novembro 25 E e 
- > Litros 
rua Bro + do oO É EST! 


Sobre Páriz e Elninbuirgo não nos ais qu 


“Cotamos vs seguintes 
Sobre Londres 53 7/a ad A 90d. d.e 90 dy. 
» Pariz 


aritimo estrangeiro 
portos de prptasal 

—— astRADAS O a 

14 de novembro Em Deal, o King ja E 


De Dover, o Indian Queen 
ara Leith. — Em 15, 0 
orto. 

6 de novémibro no Gibraltar, o Mod” €. “a, para 


“Do. E tai, o Neyy-Castle, 


Eliza, do 


hai dá 
ditos 


tod 


— PUBLICAÇÕES: DNPEERARIAS 


LAMPS 


TEA NiEUSTO oito 


ezembro (quinta: 


Momance Per Tistori ae 
” 


LER a 
á excepção do 

Achadt do Amph 
6 velume, 3 pri: preso 20 réixcnda uma: 


ume. 


dos; A "DO, éisy do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis; 
Vende-se : 


do Almada, 
Oliveira de azemeis, em casa do sur. 
S, Carqueja. 


des & C,, na rua da Calçada, 


Barreto, na rui do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Si 
Vianna; na rua de,S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macl 
do, y rua das Flures n.º 27. 


Maia, na rua Direita da Coroada. 


Paio. 


Macedo Rocha, 
antes do Commercio 


Para os sn 
Porto custam 0s) 


co, 


E es mec E 


asa 04,94, eB4 folhas do 
1º volume 240 réis, do 2.º 980 réis, 


Porto, nas livrarias dos snrs. D. Tgnacio Cor- 
rêa, à Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 


Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 


Braga, nn livraria do nr. Germano Joaquim 


alença, na livraria do snr. Antonio de Souza |. 


em casa do sur. José Antonio 


eiros volumes 18140 réie, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


a: 


novo REGULAMENTO “PARA OS DES: 


É PACHOS NASCALFANDEGAS * "las rh horas da manhã, nã secretaria > 


idas obras; da; estrada 'do Porto á Povoa, |, 
rua 9 de Julho n.º -214, hão-de, ter E 
as arrematações seguintes : 

| 4.º A construeção de 4 canos,e sit 
os movimentos do; terra, precisos para a 
terraplenagem da parte do 2.º ll da» 
mesma estrada desde o Ju ar da E 
até 4 ponte de Morei gm nt 
1:104,ml4, sendo a quantia da? 00O 

a base da licitação. 

2.º Abertura de caixa, fortdaento 
clde pedra e todas'as mais obras precisas 
para o coibiplito acabamento da mesma . 

orção dé estrada, sendo a quantia de rs. 
1:4508000 a base da licitação. "|| 

As propostos devem ser-feitas em car- 
ta fechada, 

As condições estão presentes todos os 
dias na secretaria” da mesma “obra, desde 
as 9 horas dá manhã ás 9da turio. 

Porto, 25 de nover'bro de 1862. 

Augusto Pinto de Miranda Montenegro, O 
Chefe da secção. 
(3696) 


Arrematação voluntaria 


Agencia do COANERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & o 


“RUA DA QUITANDA N.º 70 


 ECEBEM-SE alli assignaturas para este 
“jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


Aos snrs. annunciantes 


IM virtude de contracto eclebrado entre 
d'us respectivas empresas, os ana. an- 
nunciantes que quiserem r epr oduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os annuneios que siverçi lançado no «Com- 


t 


B. 


lva 


ha- 


e 


“do 


ROMANCE 


rox 


Nico -SE por 360 réis nas livra: 
cio Corrêa, 4 Bellomonte, e Viu 


O PRATO DE ARROZ DOCE « 


A. A. Teixeira de Vasconcellos 


mercio do Porto», pagarão pela inserção 
maquelle jornal só ametade do preço que 
m'este howverein pago. 


Sociedade do Palácio de Crystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas 
à realisarem até no-dia '26 de dezem-|a requerimento de D. Rita Car 


Nº, dia: 10 de dezembro proximo, pelas; 
10 horas da manhã, 'na as ar+' 
remalações, Sita na rua) ido Almada 'n. “895, 

se ha-de proceder á “arrematação volunta- 
riamente das casas silas na rua de San- 
to Antonio do Penedo, com os n.º 5, 7 
0 9,112 15, 178 438h5a dO, com 
sua loja sublerranea e'mais pertenças, ist 


] 


EDITORA 


Branco— 1 vol. em 8.º frauces... 


CANILLO , CAST: 


AMOR DI PERDIÇÃO (memorias d'uma famili 
1 voly8. 
DOZE CA! 
menos romances — 1 vol. em 8º. 
e ANCE DE UM HOMEM RICO 


BIBLIOTHECA, MORÉ 


RO CASTELLO BRANCO 


No prélo pira” sabii em” dezembro :' 


Estas obras encontra! 


giragn vivrarias do Porto e Lisboa, 


Livraria de Viuva Moré 


DICCIONARIOGEOGRAPHICODE PORTUGAL 
E SUAS COLONIAS, do Fravrexss ; nova edição 
consideravelmênte nugiênteida”e reduzida Ymo- 
den lisisão «territorial. por. Manoel Bernardes 


MEMORIAS “DO Ega vol. em n1Bo 800 


“| LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
A MOCIDADE DE D. JoÃo Y, romance his- 


“ig Nº 


-so Á venda nas prin- 
» (2683) 


bro a 4.º prestação das suas acções najnha Lima e irmãs, cujas propri tele lhes: 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada |coubetam no inventário à que se" proce- | 
uma. '|den' por falecimento 'de sua mãis cassdo 

Para este effeito estará aberto o escri-|que foi 'com' Christcyão! &a Cu pá 
ptorio, no edificio da” Bolsa, todos'os dias Sampaio: $mab 
uteis, desde ss 9 horas da manhã até ás) “O formal do partilhas “existe no curtos 
3-da tarde. rio do Piurieão da Praça his m 


Porto, 26 de novembro de 1862. 
“DECLARAÇÃO | 


Os directores, 
“Francisco “Piáto. Dessas? 
Alfrêdo Allen, 


JA 


- Eduaiido Chúmiço. 4, A rua di omjardim n.º 74 e 76 db 
) qe N temha tê o grande leilão, de finas 
louças da”Thdia, grandes jarrões e jarras 
LIQUID, da India e Japão, Pintatas a “oleo, pis, 
santos, “relogios d; 
De raiê 


Rir 2a 4 ES una 


Á ENTRADA DÁ 

soo H grande sor mena qdo lindos, gostos E 
de casimiras e castores para calças. e 

800 | vestidos completos, velludos e sedas para 

colletes, tudo recebido dlfinamente; e egran- 

de sortimento do “roupa feita, que vende 

com grande abatimento. - (3699) 


Mestra para meninas 


Arua de S. Domingos n.º27,.3,º “andar; 
acaba de estabelecer se uma mestra par: 


“Primeira: pi ade: gran: 
vende. seno escriplorio de Cha: 
ajmico, Filho & Silva, terreiro o da 
Mega nº 4, 


meninas onde se ensina a fazei toda ritos 
de costura, bordar, recortar, | ler, escrever é 
(3702) 


contar, 


m 26 de novembro de 1862 


ie red: 


Nos Quantas sem Curso em moeda ' t eosbatao 
las + emitti- bolso por , : Ú it vi 
aeções das acção , sonante | pd ento 
; “5003000 5504000 Semestre de 1862 — 1 a 
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E t À oie o 508000, En 
ao »  Lanificios do Lori 5005000 * 500; “Anão de 


1 Boletim dos pregos c correntes de. 
e do 


Camara dos corretores da praça commercial de lion, pe 


m H 


“fundos. publicos, titulos-do-dá sem, juro, does. de bones « e de companhia ã 


a RN | 
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tordam a oceupar Harper's Ferry.| 
WURIN 22, — Parece pouco provar 
. 


po. 
Nreate dia não ati POA algumas 


t 
Verideram-se n'este periodo 812 saccus;com des- 


tino para o mercado estrangeiro. 


— 


“Casa das sessões da, camara dos ils qua da praça commercial de Lishoa em 22 de noyembro de 1862 — Pelo syndico, Agostinho Vito 


Pereira Morello, - 


“Diario de Lisboan.º 266 de 24 de novembro de 1862.) 


- decendo ao mesmo tempo os bons oflici 


ridadé publica 


'OSE! da” Fonseca e Souza recônimenda k 


á'caridade publica a infeliz Erancisi 
Josquina, viuva do bolieito, fallecido repen- 
tinamente no! dia 13 do corrente, que se 
acha na maior tias - cercada” de cinco/ 
tus 


atá n.º 54 hi rua do 'Cal-|' 


Ji mn gal 
' “3 i 


a! 


D; tiit ia “Rita No: nes Rebello é seu “fr 
ho “Arnaldo de ba ueies Rec, 
adendo, agradecer, pessonlmen- | 

ppetais que se dignaram 
de sepultura de sen 
asppão o pai o Shr. 
Januario Gu es Rebello, o, fazem por! 
este modo, . Protestando- lhes a Sua eterna | 
gratidão. E 3691) 
CE eee 

E RCE VS - 
Despedida 

gosatim Goncalves Anjó Oliveira do Alto, 

tendo de retirar-se deste reino para o 
imperio, do- 'Brazil, provincia do Rio de 
Janeiro é municipio de Vassouras, não po- 
dendo PP PA despedir-se de, seus 


amigos, 0!f6z púi(bíeio) Ebalegari, tngra- 


que! lhe prestaram: durante a sua: reside 


cia m'êstereinoo offerecendo-| lhes seu ro 


metros cubicos de pedra de, Leco e de) 
160 metros cubicos de cal” para a estrada 
Eh Babideira á estação das Devezas, por 
meio de “propostas em, carta fechada e se- 
gundo as condições que estão patentes na 
sobrediia administração do an E na 
Be 2 
Direcção 


em 25 de ovemb 1862, . 


- *PALGENCIA 

' AO e PILH 

Nó! Kºdo, proximo dezembro, pelas 
horas, na casa do Tribunal do Com», 

mafdoS ua Ferreira Borges, tem de se 


proceder. Soaças RD RT 


Fui shEdo d6 
quintal, cã paro fabrica o mais perten- 
am Barre teve os 


e te os h26, 
O, 45, dot as 446, a, O o) 
cuja” proprio dude pertendo é á dita; 


fellen 
dê que"é “escrivão: Lessa. 
Nomes .43660)1 


“CONSULADO ESPAROL 
POR tonordo der 5a ode Espana, | 


en esta-cuidad, y de conformidad con 
los interesados, se hace publico, que en 
el procsimo dia 1,9% Diciembre. à las 12 de 
su muriana, há de tener ligar el subi 
riendo en favór. de quien ço 


casa cnlle Fonte Tau) 
desiaél mismg am Ena, de uel 
del procsimo aão de 1893 cuyo remate se 


há de efectuar en el propio local, y à con 
tinuacion' de êste acto Tá venta de algunos 


muebles camas y topas,. pertenecientes alá | 


Hospederia que -en“dicha: casa tenit” la fal- 
lecida Francisca ra, muger que era del 
subdito, espanio! Juan, Vozquez, ausente en 
Rio Grande del Sur, Ymperio. del Brasil 
Oporto: 9h de Novembro de 1862: 
voe — El canciller actuario, * 
“Mateo Alvarez. 
di 3685) 


ARRENATAÇÃO 
- FOROS E TERRA Ss 


Nº dia 28 de novembro do êbrrbúlo 
anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos-lelões, rua do Almada n.º 335, 
nesta cidade do Porto, se ha-de proce- 


der-d-arrematação”, juitícia! “de todos os fó-|] 


ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5— 1, ele, etc, que se pagam 
á cnsa' de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel-do Matto; Louredo; Lourosa'e Ma- 
cinhaté'da' Seita, “cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemento . documentados, 
com prasos reformados, -o vieram á refe 
rida casa, pi É carromatação feita 4 fazen- 
! a ,extineção dos 
n. d'antes perion- 


ofbalo oito campos e Tei- 
ras, sitos nó lugar'du Guarda, freguezia 
de Perafita, que, andam a ndados. a Ma- 
noel Joaquim, da Siva, - 
do milho annuaes;-e! bem ini duas lei- 
ras de lavradio'e dous "RR conli 
guos,, tu 

guezia den a e que ren- 
dem annualmen 6 alqueires de mio, e 
mais um campo avaliado em 964000 réis. 
“Tudo o mais, eli lirament consta da re- 
lação existente no. cartorio.do eserivão da 
praça Manoel Gomes dos Santos Lima e'dos 
titulos em poder de Joaquim Antonio da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de estamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci- 
mentos (3347) 


—Nonoeseriploriode agencias " 
Na rua de 8. João, em Valença 


ESTE escriptorio recebem se fazendas 
-á comissão, tracta-se de consas com 
merciaes, & is; crimes e êcclesinslitas, achan- 


do-se cam, o Pessoal necessario e habili-, 


tado para o dito fim ; fozsse traducção de 
qualquerSdocumento hespanhol; francez e 
italiano pára o idioma d'éste paiz, eto. eto, 
A correspôndencia fiangueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assigaado, propricta- 
rio do ditó escriptoriv, o qual garante com 
pessoas idonens sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
= Manoel ano, de Barros. 
sipreogh. sd i (2048) 


Luiza 


Sa are gs, GDE particular 


p het a si 


rematação de pr 


remáta “voluntariamente na praça dos 
leilões, no tribunal da rua do Almada, 


PER As os, sita” LA 80 sit 


RA E mr 


dao ivão. ma ef Reréiatitãol é | 


roi ENA Ri recente a, 
(2693) 


z a 
ponrio de Meirelles Guedes Coutinho 
Gátrido sente'nao poder dpixas ido res- 
onder aó annuncio que em nome de seu 
iprimo osexc,"º. snr, Antonio Bernardo de 
Brito foi lançado no n.º 269 d'este, jor- 
nal, de: 48 de novembro corrente, porquê) 
se contéem mello asserções menos exaçtas 
E lho convem esclarecer, e responde : 
Que o accordão da Relação que an- 
núlodas Sentença de desvintulação proferida! 
no juizo de direito de Penafiel não foi por 
sua materia, mas por uma falta no pro- 
Certo 1º que não dá nem tira direito. 
º Que o annunciante não foi julgado | 
successor, do vinculo em questi + nem (O 
podia, ser, porque ainda o não provou mais 


eito nenhum produz em juizo, e porque o 
tribunal do 2.º instancia o: admittiu-como 


“ser menospresada a 
tan! 

3.º Queo conlfa-aninânciante repelle a 
nsinuação. injuriosa de que seria capaz de, 
lienar, bens letigioss e, pede ao annun=f 
e se lranquilise a tal respeilo., 

à 914º Que protesta por todos os prejuizos 
que lhe possam resultar de lhe não serem 
| Satisfeitos todos, os fóros e rendas, que lho! 
[devem ser pagos, como possuidor dos mes, 


ei. 


mos, e em cuja posse se manterá em quanto e 


della não pitE açados fóra por sentença. 
- (3673) 


d w 


A rua da Emenda n.º 11, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
(2976) 


|e preços commodos: 


E” a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
“cuslureira que trabalha em toda a obr 
de senhora com! erteição e PoE 
orimpaosA nat (3475) | 


E PRECISA-SE de uma criada 
P para o quarto de uma 


senhora; “quem estiver -n'estas circumstan. | 
ias dirija-se á rua do «Ferraria de Baixo 
ho IBGU IES 20 Les gg) 


HECISA-SE de um caixeiro com bastanh 
“pratica“de commercio de ferro, pregos 
6 ferragei ns, não estrangeiras. “Quém estiver 
nºestas “circumstancias e quizer prebencher 
precisão, póde dirigir-se á Ferraria o 
1, 486. aúndo.se.lhe. 
precisa es 5» 1 e 


prato SE de um, mestre 
curlidor para a provincia 


es. Paulo! no ope «lo! Braeil: Tra- 
o. epa e rua de, D dro-n 
a di ME 486) | 


Qui precisan:de uma dispenseiras ou go- 
Qi fall no, largo das Virtudes 
a n(g688) 


“AVIS. 


o fi Joseph Buisson & “rue 
du Temple .2H à Paris: sont en 
France les seuls agents de notre 
journal pour les annonces fran- 
caises. 


O dia 12: de dezembro; proximo se ar- | 


lugar, lhe; deixar di- 
dida nova de dous andares 1 dis dao Nei 5 


o que por umã justificação gratuita que ef! é 


appellantero crira apple internos, q! 
=| Fecurso de revista por 


M LLE Columbini, harpista da orchestra 
* do Lheatro Iyrico, empregnrá todo 


s 


om ER da loyagem de lu- 
vas de todas as côres, tornandosascomo 
novas, a 60 réis cada par. à de abas d 
h REPOR “(3095) 
PERDEU:SE, um cão grânde,pre- 
to com malhas castanhas cla- 
ras'no focinho, 'nas-tiãos e pés, 
levou uma colleiva de pregos, 
com as iniciaes M. J. P. Vianna cin uma 
chapa amarela é dá pelo nome de LEÃO ; 
«quem o achar, queira entregal-o na Praça 
de D. Pedro n.º 11 e 12, que receberá alvi- 
caras. AB69D) 


PHOTOGRAPHIA. 
- ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 
psivix SE) dor respeitável "Publico quê 


n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres,; os, preços são 0s. mesmos-como nos 
outros PPA se exigem pelos re- 
. tractos “hão coloridos. 'Pambem 'se-tiram re 
tractos positivos! por preços Excsiivhmen A 
modic ssoas que descjar: ul uda 
FhSlica dói gondii são PERA vi 
;Sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
até ás 4 da tarde, onde se lhes, exbibirão 

la jós specimens; 
Neste. estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa normal. (8372) 


Malá-posta entre O 


“Porto e Amarante . 


ANOEL Martius Vc Campos'Marinha! ta 

publico que, tendo arrematado à con-! 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade ea alo s Arurngamt a princi pidrá a 
correr Era sda -posta d Pao o estes 
ous (pontos; “nojdiaAdo corventes: 


Tres Cancellas 11 horas da nouto 5250 
Regadas 12 horas da noute 8750 + 
Penafiel 13/ horas da manhã 15050 
Paredes 2c meia horas damanhã 15250 
Balthar 83 horas da manhã 18450. 
Vallongo 43 damanhã 1870 
Porto - Ge mia horas da manhã É 


Sahe do Porto às 6, horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 
-: A cada passageiro é permitido bagagem 
gralúiia até 8 Kkilogrammas. 
Os bilhetes yendem-se no Porto na Praça 
dos Vuluntariosda: Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio! 


CDEAMARANTE-PARAO-BORTO | 


Gus de: “carro. do Cármo o Jara Ear 
“ás; El botas da tarde em ponto. e v 

em seguida, 6- tambem:so demara 
que=convencionarem com” 


gão para demora. asbus; Frtvo val 
* “ºSgrá constante até o fim de minrtgs ex 
ceptuando domingos e dias santificados. | 
Alugam-se carros para qualquer partê, 
Praça de Carlos Albertovn.º 140. 
“(SGD 


a rua da Bainha- 
ria n.º di ha uma 
grande casa, que; vem de 
ser, toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 


salas, quartos, cosinha, e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

1 A maior sala do 1.º andar é um. gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
à rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender fulle na rua das Flo- 

res n.º 31. a (2855) 


AA RRENDA-SE ou vende-se 
a bolica da Maia, em 


Aguas Santas: A quem convier dirija-se á 
mesma. (3672) 


Bainharia ha um' arma- 
2em com entrada pelo pateo na Biquinha, 
"bom pará seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar fulle, na rua 
das Flores n.º 31. ) (2501) 


LUGA SE um armazem sito a0 Senhor 

d' «em Villa Noya de Gaya, de 
lotação de 587 pipas (ás duas), com, sua 
tononria e agua de bica. 

b” livre de chejas e sujeito 3 pequeno 


i desfalque: quem o pretender dirija -se á rua 


do Caleario n.º 62. 


(3649). 


Bilhetes de visita 


liviária dá VIUVA MORÉ i impiiinem- 
se bilhetes, de. visito em altp, relêvoe 


Nº 


|O serviço e os preços dos passageiros | paflit 1 (8694) 
será conforinp a seguinte T VE n aq) t 
TABELLA. INSCRIPCÕES . 
o Rena PARA AMARANTE an VAI ri 11 
NE x João Pereira Velludo, 
“Ps ci 4 ' is 
te Cootstramos cm ing rua de S Bento n.º 
Ya Ho 7 h da tardê pm . . mo 
pi o SA 21, vende inscripções| 
EPanagetor aº 1O exneiaioeaadncnt soa d 
Regadas 12 horas da noute “+ 1,58500 e assentamentoe Com: ! 
“Tres Cancellas 13), horas da manhã 23000 ' 
Amarante 23), horas da manhã 25250 pons. 


(231) 


no “INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento.n. % 
vendem: 80 inseripções de assenta: | 
mento é O QU entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e -vendem-se at- 
ções dos bancos. 


(3494) (610) * 
UGA-SE desde o 1.º de Ri Ex " 
janeiro em diante o ar- ICO QUeiro sul: 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e q ) . o] É 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova stearina 
de Gaya. . 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal, Largo de s, Domingos nº 39 
(3321) (3326) 


algum da 
ad 


niceção no coméço do flu 
para do copahu, cubeba e 


“Novo tz 
tamento pre- 
parado com À 


pliarmacentic 
acias de Port 


: Aipõe=: Era 
esta paesgpicioo é 


HR Upa 


“SU 


OUTROS INSTRUMENTOS 


- MUSICA. 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


“QUA DE D. PEDRO N.º 14 


! 


Oto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


(0) annunciante, para corresponder & contfinnça que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 


para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e a 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 
tabelecimentos de primeira ordem no estran 


que elles costumam remettêlos para os es- 
geiro, e ainda mesmo para as agencias. 


Tem variado sortimento dos de menor preço à par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para” satisfazer o 


comprador. vu - 


Não so alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu: 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diverso; 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais conipleta 
comprehendendo-sé a 


a publicada pelos snrs. Sassetti & C.*, 


s are orgãos, harmoni- qllutea, concertinas, etc, e SbjecioR 


colleeção “de musica nacional o estrangeira, 
de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


O preço de todh a musica italiana 
e na razão de 100 réis por cada franco. 


"dos outros melhores editores custa na razão” 


dgprincipass editores Ricordi, Lucca e Canti 


musica allemã de Schott de Mayence e a 
de 300 réis por cada florin ou 60 fieptrêeaa 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45.a 514 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletors para senhora — alta noviilade. 
io de um lindo efjeito os modélos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar 
tiste, Canoliery Jardinier, Robinson, Ma- 
vins. Recebew igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade RAIO su- 
perior. (2945) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.ºº 1 À 7 


REVINEM osseus amigos e freguezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 
sendas proprias para a estução, que vendem 
por preços commodos. - (8500) 


FATO FEITO 


INCONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tabelecimento. da Praça D. Pedro n.º 
25, assim como varias fazendos de novi- 
dade. (3675) 


ATTENÇÃO. 

ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA-DAS VIRTUDES! 

RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 
colleeção de ar- 
bustos para qui as 
e passeios uma lin- 
da collecção de ca- 
d melias jnpónica se 
muitas ainda novas, langerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel, (3314) 


OSE” Ferreira dos Santos Silva 

vende uma casa com commodi- 
dades para nimerosa familia e dous 
armazens terreos e sobradados contiguos; á 
mesma casa, sitos no largo de Masenrellos, 
junto 4 barreira. 

Esta propriedade tem aguá de Dica e é 
muito propria para qualquer estabelecimen- 


t fabril. du (3381) 


independentes, tendo cada um d'elles|' 


Nº predio n.ºAl'da rua da). | 


Fr 


3:600. Premios 

5:400 Brancos 

| 9:000 Bilhetes 

A extracção lerá lugar no dia 2 de ei 
zembro de 1862. 

Os bilhetes são! divididos em 5 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte: 

1.º série de n.º 1a 1800, impressa em 
côr roxa. 

= 2. ditado m.º4801 a 3600, em côr azul. 
| 3.º ditaden.º 3601 a 5400, em côr ver- 
imelha. 
4.º dita de n.º 5401 a 7200 em côr verde. 
5.º dita de n.º 7201 a 9000 em côr preta. 
N'uma roda especial entrarão as; bres- 
pheras, representando as côresem que são 
impressos os bilhetes, c às cores que sa- 
hirem á sorte, designam as séries em que 
deve recahir o sorteio dos premios. Em 
seguida proceder-se-ha á extracção entran- 
do n'uma roda todos os numeros corres 
pondentes ás'séries premiadas, e na qu- 
tra as espheras que designam | os premios 
maiores até 258000 réis. Extrahidos estes, 
todos os outros numeros serão os pretaitE 
dos com" 68000 réis: 

Por este syslema quem comp ar 5 Dilho- 
tes (um dé tada côr) obtem 2 premios. 

Us bilhetes desta loteria achâm-so á 
venda na casá de:-cambio-de both 


-NHUVA CUNHA. 


rua das Flores n:% 94 ,e-96 — Porio, 
a qual satisfará com promptidão, qualquer 
encommenda que se lhe'faça, vinda acom- 
panhada de ordem de, pagamento, ou “Por 
vales do correio. À 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. d 58000 réis. 
Meios bilhetes a. É 
Quartos de bilhetes a 
Oitavos a. 
Cautellas 


pe oe lirÃO 
o a66o) 
M a rua da Reboleira n.º 
190 vendem-se pedras de 
afiarse mebolos eloa Bovias o 


a (8676) 
1Gaz liquido do mais pu-, 
“E rificado 


ENDE-SE. em Oliveira de Azemeis, na 
rua. Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


ELTRO inglez contra a humidade das 
paredes, para. cobrir telhados... 

Oleo de figados de bacalhau 

Vinho «Champagne em meias garrafas 

Albuns para bilhetes de visita, photo- 

graphados. 

Vendem-se — 11.€ 13, rua das Taipas. 

(3209) 


Pozzolana dos Açores 


Primeiro e antigo deposito da pozxo- 
land para “argamassas hydraulicas, de 
Figueiredo & Irmão, mudou de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 122, 
dom entrada tambem pela Reboleira n.º 7, 
Este deposito é o mais, acreditado, mão 
só por não ser o que esteve debaixo de agua 
na cheia de 1860, como pela sua pozzola- 
na ter sido experimentada e approvada pe- 
los snrs: engenheiros da nova alfandega, de 
cujas obras, bem como das do caminho de 
ferro e outras muitas particulares, fem sido, 
e são fornecedores os anunciantes. 
Modificaram seus preços especialmente 
para porções de maior vulto, promettendo 
fornecéla por menos do que qualquer um 
outro e dão wma, memoria. sobre a [órma 
da confeição «das argamassas, -as quaes já 
se vão applicando tambem a alicerces e 
mais obras na construcção de edificios, fi- 
cando por isso muito mais sólidas, r 
(3327) 


STEARIN A A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, 8 
vo QU 6 VELIAS 


tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
ctura- real: de: Amsterdam. 
NVende-se-no armazem de muzica é Pins 
nos, rúa de D, Pedro n.º 14, 
(2893) 


» Nº rua das Congostas 

n.º :98 venlem-se 
fogões de sala “e ften- 
tes de marmore para os 


mesmos. 
(1821) 


Vanda de predios 


I-SK' duas propriedades 
3 de um andar cada uma 
e seu quintal, sita ma rua do Bom- 
jardim n.º 1014 2 1018; quem as preton- 
der dirija rua da Rainha 0.º 307, aon- 
de poderá vêr-seus litulos, 

(3658) 


ENDEM-SE uns bens que se 
compoem de terras de lavra- 
dio, de montes e devezas, silos 
(perto de Grijó). na freguezia de Mozellos, 
do concelho da. Feira; quem os preten- 
der falle no Ingar da Bergada, da mes- 
ma freguvzia, com o medico: Manoel de 
Magalhães Lima, o cab dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-se “o CopaMERo: 


“ço 


1 9:0004000 
10» 1:0008000 
Acham 5008000 
RUAS 3008000 
pos 2004000 
RE oi “4008000 
PR 258000 
3:490  » 68000 


| sentarem seus. passaportes é ,vireim 


STA stearina, é de 1.º qualidade, da an- Es 


TENDE-SE à quinta denos., 
* minada-da:Veiga, sita na 
reina de” Auiietdad do, 


“compral-a queira: diria - 
cbgiteso ay rua de Cedofeita'n. 124 cosa. 
si R 


RE An fOR 


osrtitulos “e! 


4 good 


“Londres rifa 


O vapor—BILBAO=, 
commandante P. Mo- 
nasterio, esporn-se pa- ,, 
rr is com muita bre- 


“Agents A: Miller &'Ca, rua dos Inglezes n.º 
(3608) 


1 - Londres . 
sosapr bet portuguez — AVEIREN- . 


» capitão José Gonçalves, sahe 
DO até o fm do, mes, de novembro 


13637) 


“ Piymonth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJBTTA — |, 
 guitão E W. Boswyh,sahe com muita 


brevidade. 
(3638) 


à Bristol & Gloster 


“Avescuna ingleia — WILDIAM ED< 
'ARD, -— capitão David Jones, es- 


NA ne k 
) d z 
des pera-se aqui todos os dias pará sa- 
“hir com brevidade. 


| Londres 
| 5/0 “brigue male? — CADMUS, — 


ênpitão Joseph Roberts, mah 
“ta breyidi le. 
ot dus (581 


ari paga Devênhe rar a 
Nova dos Inglezes, n.º 87. 


1 Aviso 


UA pára ein poiigks — 
acha-se prompta a seguir viagem para - 
bb 9 Rio de Júneiro ein Trevi dia 


Ainda tecebe alaiima carga e pas- 
sageitos, que” etn com Mnnoel Gualberto 
dita, na ruá “de! Bellomonto nº 


ss Pai carga o 


so com Manoel “José Mo 
veiras n.º 46. 1 


: “Rio de Janeiro: 


. 
A galera — NOVA FAMA —'vai, 
sait “com- brevidade pi achar 
quasi carregada, - 
Este navio torna-se recommendavel, nos 
passageiros por sun grande capacidade e excoll 
tes comimodos. que. oferece, tendê nsivomento, 


camarotes para os de prôa. 
“oRoga;so “nos snrs. passageiros o fav 


feud 


y doapro, 
a a 
passagens sem demora, no éscriptorio, dos enixos 
Soares, Itmãos, run do Almada n.º 169. 

Precisa-se de um anr. cirurgião; 


et i 
Rio de Janeiro: 
Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga e passageiros 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. 2751) 
Rio de Janeiro 
Tera — AMISADE. — Para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Po- 
Alberto n.º 182. 
Bahia | 
I “A barea portúgueza — BABIANA, — 
capitão José dos Santos Lessa “Junior, 
«vai sahir com toda brevidade por ter 
Para: carga e passageiros, tendo - para estes 
excellentes commodos, tincta-se com lda Lou= 


o alera — SAUDADE, — capitão 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
4 Vai sahir com muita brevidade a ga- 
reira Penna & C2, praça de Carlos 
(3188) 
 quasi o carregamento prómipto. 
renço Alves, rua do Reboleira m nº 19, i 
- (8508) 1 


Bahia 


Vai sair com muita, brevidade 'a bar- 
ea portugueza — DOURO. 
Para entga é passageiros tracta- 


se com. o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na via 
us! Inglezes it, 45, (8257) 


Pernambuco, 


O brigue — MELI 
classe, capitão 
Silva, an hirde 

Para o resto, rga é prssngei- 
éreira. Barbosa” Bro ] 


“Pernambuco | 
Yai sahir com. anita ia a 
barca — RESTAURAÇÃO! 
Para carga e SR tracta-., 
- se com, Manoel Pereira Penna & Ca, 
Praça de, (Cestos Aponta ne 152, 
(8400) 


3 Tá 
Pará e nd 
O pntacho- BOA NOVA. 1 
Para enrga e passageiros tracta- 
se com Sebastião Mureira Sampaio, 
em Cima do Muro n.º 228, ou cotm * 
Vieira & Botelho, na Ribéirdor 
(8542) 


“ESPECTAGULOS” 


4º feira 26 de novembro 
S. JOÃO. — iara do difica subsidiada, — 1,4 


récita de assigni PRI ppera — 
Ux BAILE NE MASCA PAS FARTA 
oras, 


GRANDIOSO <=> + 


CICLORAMA UNIVERSAL | 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um . - 
ACHA-SB EXPOSTO NA PRAFE DE 

CARLOS, ALBERTO 


Responsavel A Ss. TETE es 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da: Ferraria de: Baixo n.º 408: 


. 


| 
| 


